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A ordem cronológica por que são apresen­

tadas as várias paroquiais nem sempre pode 

ser rigorosa; a incerteza das datas de fundação 

tal não permite. Apenas pertencem ao conti­

nuador de Norberto de Araujo os artigos sobre 

as igrejas de Santa Cruz do Castelo, Coleginho 

e Ameixoeira, além de um ou outro aponta­

mento ao texto do falecido escritor. 
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IGREJA DE S. VICENTE 

Fundação. 
Amplo restauro 
Reed i ricação. 
Restauros . 

Paróquia 

Século XII 

1147 
1.• metade do Séc. XVI 
1590-1629 
3.0 quartel do Séc. XVIII e rinal do Séc. XIX 
1147 

[Freguesia civil das Escolas Gerais] 

Breve notícia histórica 

A igreja paroquial de S. Vicente, do mosteiro dos cónegos regrantes de Santo Agostinho, é 
uma reedificação integral do final do século XVI e de todo o século XVII, mas cujas obras comple­
mentares só se concluíram no princípfo do século XVIll. A traça é do arquitecto it(Jli(mO Filipe Terzi, 
ao qual sucederam Leonardo Turriano (1597), João Titioco e Baltasar Alvares. A primeira pedra 
foi lançada em 25 de Agosto de 1682, mas os trabalhos só começaram, de facto, depois de Novembro 
de 1590. Em 1606 estavam de pé apenas a capela-mor, o coro dos cónegos e o transepto, sendo então 
inaugurada a igreja, cujas obras das naves só se concluíram em Agosto de 1629, continuando os 

trabalhos nas dependOncias do mosteiro, clállstro e sacristia. 
O Terramoto causou danos na igreja, especialmente na cúp1<la do crnzeiro, q1<e ruill, pro­

longando-se as obras de resta1<ro d1<rante o terceiro q1<artel do século XVIII. Em 1895 o templo 

recebeu novos restauros e algumas transformações. 
Esta igreja conventual sucede" ao templo que D. Afonso Henriques ordenou que se cons­

truisse, como acção de graças pela vitÓ1'ia cristã na tomada da cidade mo1lrisca, e cuja primeira 
pedra foi lançada em 21 de Novembro de 1147. D. João III promoveu-lhe obras de amplo restauro, 
mas no tempo de D. Sebastião a casa dos cónegos Agostfohos ameaçava mina, razão da reedificação 
por ordem de Filipe I. 11 
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A paróquia foi criada por D. Gilberto, primeiro bispo de Lisboa, no próprio ano da conq1iista 

da cidade. Pela circunstá11cia de o mosteiro ter sido, em 1541, isento da jurisdição episcopal, se 

denominou S. Vicente de Fora (fora da jurisdição) designação que passai, à igreja e à freguesia, e 

que persiste na tradição oral. 

Em princípio de Fevereiro de 1886 foram incorporadas na freguesia eclesiástica de S. Vicente 

as de S. Tomé e do Salvador, mas que de facto se podem considerar exti11tas. 

Para mais amplo conhecimento da história da ig,:eja e do mosteiro veja-se «Inventário de 

Lisboa», fascículo I.0, pág. 61 e seguintes. 

, 

INVENTARIO 

A igreja paroquial de S. Vicente - monumento nacional - assinala-se pelo seu 

decorativo Exterior, pelo corpo da igreja, transepto, capela-mor, coro dos cónegos, cláus­

tros, documentos de cerâmica, sacristia seiscentista e várias dependências. 

Veja-se o seu Inventário pormenorizado no fascículo I.º desta obra, pág. 63 e seguintes. 



IGREJA DE S. VICENTE 

Capela-mor, transepto e parte da nave, vistos do coro 



IGREJA DE S. MIGUEL 

Topo de igreje e cepele-mor 



IGREJA 

Fundação. 
Reedificações 
Amplos restauros 
Restauros. 
Paróquia 

DE S. MIGUEL

Século XII 

1150 (?) 

1220 e 1674 

3.º quartel do Séc. XVIII
1880

2.º quartel do Séc. XII 

[Freguesia civil de S. Miguel] 

Breve notícia histórica 

A igreja de S. Mig1lel, de Alfama, taJ q1lal hoje se apresenta, é uma edificação seiscentisti., 

posto que restaurada depois do Terramoto. 

A primitiva Igreja de S. Miguel remonta, segundo alguns escritores, aos primeiros tempos 

da mon<irquia, coeva da de Santo Estevão, ou mesmo anterior (1150?); há certa notícia de q"e foi 

resta1irada, ou reedificada pela primeira vez, em 1220, 110 reinado de D. Afonso II. Teria sofrido 

novos restauros no séc1,lo de quinhentos, nias positivo é qi<e foi reedificada, desde os alice1'Ces em 

1674. Pertencera ao padroado real. 

O Terramoto arruinou-a bastante, abatendo parte do tecto, o coro, as torres e abrindo as 

paredes, o que impôs restauros que não constit1tiram uma reedificação, e já estavam concluídos 

dentro do terceiro quartel do século XVIII. Voltoi. a ser restaurada com amplitt<de em 1880. 

A paróquia de S. M,guel, se não recua talvez tanto como a primitiva igreja, é também das 

muito antigas de Lisboa, não sendo ousado admitir que existisse já no segundo quartel do século XII. 

Depois do Terramoto, e até ao restat<ro do templo, cujo período exacto de obras se não 

pode fixar, a paróquia albergou-se numas casas do Campo da Lã. 

A igreja de S. Mig1,el, no seu interior, constitui mn c1<rioso espécime seiscentista no revesti­

mento e adornos. 13 
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INVENTARIO 

A igreja de S. Miguel, orientada a Poente, situa-se ao cimo de uma pequena 

elevação, que corresponde ao cómoro primitivo e então desafogado. 

Exterior 

Quanto ao Exterior anota-se: 

A Frontaria, num corpo único pobre, 

e nela: 

Três portões, ao cimo de um estreito 

adro guarnecido de cortinas de grades, 

sendo o do centro mais largo e alto, guar­

necido de cantaria e rematado por frontão, 

no fecho interior do qual se situa a cabeça 

de um anjo; 

Três janelas iluminantes, coroadas de 

ática; 

O espaldar, ao centro alto do edifício, 

no qual se contém um nicho, e, dentro 

dele, uma imagem de pedra colorida, de 

S. Miguel.

Duas torres, uma de cada lado da frente 

da frontaria, sendo a do lado Sul a sineira. 

Interior 

A igreja de S. Miguel no seu Interior tem semelhanças com a dos Anjos e com 

a dos Paulistas (na capela-mor), posto que menos exuberante nas talhas rfras e escul­

tura em madeira do que aquela última. 

Assinala-se: 

O Corpo da igreja, de nave única, e 

nele: 

O tecto, apainelado, em madeira, com 

quinze quadrelas com pintura ornamental 

( semelhante às do tecto de Santos-o-Velho), 

representando emblemas eucarísticos, com 

figuração de anjos na quadrela central; 

O coro, pobre, assente sobre três arcos 

de madeira; 

Seis capelas, três por cada lado, com 

arco de madeira, e que se discriminam: 

pela esquerda, a de Santo António, cujo 

altar é todo revestido de talha, a ouro e 

branco, com estilizações de escultura e 

nichos; a do Senhor Jesus das Almas com 

altar de talha mais rico do que o prece­

dente, e com boa escultura em madeira; a 

do Santíssimo, antiga, presentemente en­

cerrada, com porta de grades de madeira, 

e um retábulo representando Santo An­

tónio, no fundo do altar; pelo lado direito, 

a -de S. Sebastião, cujo altar de talha é 

idêntico ao da capela fronteira ( de Santo 

António); a de Nossa Senhora das Dores, 

com rico altar de talha em tudo idêntico 

ao da capela correspondente do lado oposto; 

uma capela antiga, desarmada, sem altar, 

da qual só existe o retábulo do fundo; 

Dois altares nos topos, aos lados da 

capela-mor, sendo o da esquerda do Cora­

ção de Jesus e o da direita de Nossa Se­

nhora da Conceição; 



Dezasseis quadros, emoldurados em ta­

lha dourada, ocupando todos os espaços e 

contornos livres das paredes laterais e dos 
topos, representando os doutores da Igreja, 
cenas do Novo Testamento e passos bíblicos, 
pintura atribuída a Bento Coelho da Sil­
veira; 

Três tribunas por cada lado, colocadas 
superiormente às capelas, com balaustrada 
rasa, e ligadas interiormente por corredor; 

Teia circundante, com balaustrada. 

A Capela-mor, que representa um pe­
queno museu de talha cobrindo tecto, pa­
redes e fundo do altar; e nela: 

O tecto, em arco de volta redonda, todo 
em escultura dourada de madeira; 

O Altar-mor, com guarnição, base e re­
mate de talha e escultura de figuração, 
e, nele, ao centro, sob o trono, a imagem 
de S. Miguel, e aos lados, em nichos, as 
de S. José e Nossa Senhora da Boa Viajem; 

O revestimento das paredes, em már­
mores até meia altura, e daí para cima 
em boa talha, com escultura e lavores de 
madeira dourada, tendo em nichos as ima-
gens dos quatro Evangelistas. ,,----

(Na igreja de S. Miguel existem muitas 
imagens de boa escultura, de madeira, 
seiscentista, espalhadas pelos altares das 
capelas, entre elas nomeadamente a de 
Nossa Senhora das Dores, proveniente de 
Xabregas, a do Senhor Jesus da Pobreza, 
a da Senhora do Rosário, a da Senhora da 
Purificação, de Sant' Ana e a de Santo An­
tónio). 

15 
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IGREJA DE SANTA CRUZ DO CASTELO 

Século 

Fundação. 
Restauros e transformações 
Reedificação 
Paróquia 

XII 

Antes de 1168 
Séc. XVI e XVI 1 
4.º quartel do Séc. XVIII 
Antes de 1168 

[Freguesia civil do Castelo] 

Breve notícia histórica 

-----

11 Igreja de Santa Cruz do Castelo é uma reconstrnção ao século XVIII, após o Terramoto. 

A primitiva igreja denominava-se de Santa Cruz de Alcáçova, e segundo t1'adição verosimil foi 

fundada por D. Afonso Henriques depois da conqi,ista de Lisboa, em 1147, e instalada no local onde 

existia uma mesquita moura, certamente transformada em templo cristão. A igreja já aparece citada 

numa escritura de Maio de 1168, o que não implica que não tivesse existido antes. A denominação 

de Santa Cr11z do Castelo é ainda do tempo do primeiro Rei, embora as «Inquirições» de 1248 

e 1279 a designem ainda por Santa Cruz da Alcáçova; ela teria de seu começo, invariàvelmente, as 

duas denominações. 

A igreja recebeu sem dúvida t1'ansformações, ampliações e restauros no decorrer dos séculos, 

mormente ·no séc11lo XVI, depois do sismo de 1681. No segundo quartel do séc1do XVII a igreja 
tinha, segundo Coelho Gasco, uma porta pritlcipal e outra travessa, esta sobre um adro muito grande, 

mas no final desse século, segundo Carvalho da Costa, já existiam três portas, a principal voltada 
ao Sul e as outras a Poente e a Nascente (resultado das obras anteriores f< 1699?) e o corpo da igreja 

ostentava três naves. Seis anos antes do cataclismo foi sugeita a novos restauros. 

O Terramoto arruinou muito a igreja, que teve de ser reconstruida sob diversa traça, come­

çando as obras em 1776 - data inscrita na actual porta principal- mas não se encontrando con­

cluldas em 1783, pois nesse ano as paredes estavam levantadas só até à cimallta e apenas a capela-mor 

já coberta. 
A paróquia, que data da �indação da igreja, abrangia e abrange o recinto murado do bairro 

do Castelo. 17 
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INVENTARIO 

A igreja de. Santa Cruz do Castelo nada tem em arquitectura que a torne notável. 

Situa-se no largo do mesmo nome, com a fachada para o Poente. A capela-mor encosta-se 

à muralha do Castelo, servindo uma das torres da cerca de base à torre sineira. 

Exterior 

Quanto ao Exterior, assinala-se: 

A Frontaria, corpo central com leve sa­

liência sobre dois corpos laterais e servida 

por pequeno adro ao nível da rua e sem 

cortina, e nela: 

O portal, com ombreiras e verga de can­

taria sem ornatos, rematado por ática, e 

nela os emblemas da Paixão e o ano do 

restauro, 1776; 

Três janelas iluminantes do coro, com 

moldura de cantaria e ática, tendo a cen­

tral, maior, avental de pedra; 

Tímpano com óculo iluminante, com vi­

dros amarelos e vermelhos; 

Nas trazeiras torre com quatro ventanas 

e grimpa; 

Na empena Norte porta com ombreiras 

simples, de pedra, sobreposta por nicho, 

uma e outro do século XVIII. 

Interior 

No interior do templo aponta-�e: 

O Corpo da igreja, de uma só nave, e 

sem transepto, e nele: 

O tecto, abaulado, de estuque, com 

quatro quadrelas pintadas de branco e azul; 

O coro, com varanda abalaustrada, de 

madeira pintada; 

O baptistério com escultura de pedra po­

licromada, repersentando a Santíssima Trin­

dade (século x1v, provém da ermida do 

Espírito S:mto) ; 

Seis capelas, a que correspondem na al­

tura superior outras tantas tribunas de ilu­

minação, sendo, do lado do Evangelho, a 

primeira dedicada a Nossa Senhora de Fá­

tima e S. Máximo, a segunda ao Coração 

de Jesus e Senhora de Lourdes, a terceira 

a S. João (antiga do Santíssimo - retábulo 

«A Ceia») . Do lado da Epístola, a primeira 

do Santo Crucifixo e Santo António, a se­

gunda, de S. Miguel, S. Pedro e Senhora 

da Conceição imagem do século xvm) e a 

terceira, da Senhora do Rosário e S. Jorge; 

Nos topos, em nichos, à esquerda, San­

tama, e à direita, Santa Bárbara (imagens 

do século xvu) ; 

Dois púlpitos, com grade de madeira 

pintada. 

A Capela-mor, e nela: 

O arco triunfal, rematado por nicho com 

um Crucifixo; 

O tecto, com pintura ornamental sobre 

estuque, representando a «Descida da Cruz». 

Duas tribunas e duas janelas por lado; 



O altar-mor com retábulo de tábua «Des­

cida da Cruz» que pertenceu igualmente à 

antiga ermida do Espírito Santo ( desapare­

cida com o Terramoto) e mal adaptada. 

Do lado do Evangelho, na parede, a se­

pultura de D. Isabel de Sousa, camareira­

.mor da rainha D. Leonor, falecida em 1516. 

A Sacristia, na qual se vêm duas ima­

gens, de madeira estofada, do século xvn 

(Nossa Senhora dos Perdões e S. Jorge) e 

várias telas (uma, S. Jorge a cavalo); a 

Arrecadação, onde se guarda outra bonita 

Unagem da Senhora com o Menino, da 

mesma época, de madeira também estofada 

e dourada, e um relicário com o Santo 

Lenho, de ouro com pedras preciosas. No 

primeiro andar ( entrada pelo largo) a an­

tiga casa de despacho da Irmandade de 

S. Jorge, e nela os adereços que serviam

na procissão do Corpo de Deus entre eles 

a armadura do «homem de ferro».

(Na igreja estão expostas numerosas 

telas representando Santos e vários Cartu­

xos, todas dos séculos· xvu e xvm, de me­

diana pintura e cuja proveniência se ignora. 

As duas imagens de maior valia são as de 

S. Jorge, que figurava na tradicional pro­

cissão, e o Crucifixo do altar-mor, venerado,

segundo a tradição, na capela real do paço

da Alcáçova e que, conforme a tradição tam­

bém, dirigia a palavra à rainha Santa Isa­

bel).

(A primeira irmandade de S. Jorge foi fun­

dada, diz-se, pelos Ingleses, na igreja dos Már­

tires, no meado do século x11, trasladando-se 

depois para S. Domingos (1241) e. fundado o 

H<>spital real de Todos os Santos, para ele (final 

A Torre de Santa Cruz 
vista do largo do Menino-Deus 

do século xv). Fixou-se em Santa Cruz depois 

do Terramoto. A procissão do Corpo de Deus, 

onde a representação de S. Jorge tinha o papel 

principal, vem do reinado de D. Afonso III. Teve 

duas ép<>cas de renome: o século xv, pelo pito­

resco, o reinado de D. João V pelo fausto]. 

19 
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lGREJA DE SANTA CRUZ DO CASTELO 

Copele de S. Jorge e da Senhora do Rosário 



IGREJA DA SÉ 

Fachada principal 



IGREJA 

Fundação 
Reedificação. 
Restauros 
Reedificação. 
Paróquia 

DA MADALENA 

Século XII 

Antes de 1164 
1262 e 1372 
1600 e 1692 
1761 
1164 

[Freguesia civil da Madalena] 

Breve notícia histórica 

A igreja de Santa Maria Madalena é uma reedificação integral do período imediato ao Ter­

ramoto, e pouco conserva da primitiva estrutura, havendo, contudo, sido mantida a planta do 

templo. 

A primitiva igreja já existia em 1164'. Foi reedificada em 1262, restaurada depois do incAndio 

provocado pelo cerco castelhano a Lisboa em 1872, 11ovamente objecto de amplos restauros em 1692, 

e, fit1alme11te, incendiada por efeitos do cataclismo de l7lJlJ, que apenas poupou parte da sacristia. 

A reconstrução do templo principiou em 1761, fica11do patente aos fieis em Julho de 1788, apesar 

de as obras 11ão estarem concluídas. Foi seu arquitecto João Paulo. 

No sécttlo passado a igreja da Madalena recebeu restauros vários, nomeadame11te em 184'0 

e 1880, ano em que foi cortado o adro, então avançado sobre a rua, e em 1884'. 

A paróquia da Madale11a data, pelo menos, de 1164,. Depois do Terramoto a freguesia insta­

lou-se, de c<>meço, num barracão onde assistia a paróquia da Conceição Nova, e passou em 1758 

para a igreja de S. Martinh<>, ao Limoeiro. Em 1766 foi ocupar a sacristia da primitiva igreja, e 

que o fogo não devorara. 

O portal manuelin<> da Igreja da Madale11a - «monumento nacional» - é dado por algu11s 

escritores c<>mo sobrevivOncia do templo a11terior ao Terramoto e por outros como havendo feito 

parte da igreja a11tiga de Conceição dos Freires; parece ser esta a versão mais verosímil, até porque 

se encontra emoldMad<> por uma guarnição que, essa sim, é do período da última reedificação. 21 
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INVENTARIO 

A igreja da Madalena, orientada a Poente, situada com a fachada para o largo 

da Madalena, é do tipo modesto das construções sacras do terceiro quartel do século XVIII. 

Exterior 

Anota-se: 

A Frontaria, cortada por pilastras sim­

ples, e, nela: 

Os três portões, sendo os laterais, mais 

estreitos, ladeados de colunas delgadas e 

rematados por arco de volta redonda, e o 

do centro, emoldurado também por delga­

das colunas que apoiam o arco de volta 

abatida. É dentro da moldura do portão 

central que se ostenta o pórtico manuelino, 

composto por três colunas que se retraem, 

com verga tricircular coroada por duas es­

feras armilares, ilustrando-se o intradorso 

de ornatos caprichosos; 

Três janelas sobre os portais e tímpano 

com óculo iluminante. A torre, com quatro 

ventanas e grimpa, sobre um corpo lateral 

do lado SuI. 

Interior 

No interior da igreja assinala-se: 

O Corpo da igreja, e nele: 

O tecto, em abóbada de arco, com cinco 

tramos, cada um com pintura central e 

duas em medalhões, nos quais estão re­

presentados os Apóstolos; 

O coro, apoiado por três pilastras; 

Oito capelas, três de cada lado e uma 

em cada um dos topos, emolduradas por 

arco de cantaria de volta redonda, com 

guamições de altares de madeira imitando 

pedra e com dourados; merecem referência 

as capelas dos topos, reentrantes, do Santís­

simo, do lado do Evangelho, no qual se 

vê um retábulo, «A Ceia», de Pedro Ale­

xandrino, e a do Senhor Jesus dos Perdões, 

lado da Epístola, muito tradicional, e cuja 

imagem (Valentim Gomes) não é a pri­

mitiva; 

Quatro quadros, dois em cada ângulo 

do cruzeiro, com guarnições de estuque 
coroadas de áticas, e que representam, da 

esquerda para a direita: S. Tude, Apresen­

tação no Templo, Sant'Ana com Nossa Se­

nhora e S. Miguel, pintura de Pedro Ale­

xandrino ( estas telas, até às obras de 1884, 

constituiram os retábulos de fundo das 

quatro capelas extremas do corpo da igreja). 

A Capela-mor, além de uma teia de 

mármore em balaustres, com duas portas 

por lado, e nela o tecto, de abobadilha; 

as paredes, forradas na parte livre de már­

more rosa; o altar-mor, ocupando toda a 

parede do fundo, em madei,ra, e no qual 

se encontra o retábulo «Descida do Espírito 

Santo sobre os Apóstolos» de Pedro Alexan­

drino, móvel, que fecha o trono e o camarim 

de exposição; quatro quadros em tela, dois 

de cada lado, representando passos da vida 

de Santa Maria Madalena: o Arrependi­

mento, a Aparição de Jesus, a Penitência e 
no Calvário, obra de Pedro Alexandrino; 



a imagem da Padroeira, no altar-mor, boa 

escultura de José de Almeida, mas também 

atribuída, com certa verosimilhança, a Ma­

chado de Castro; 

A Sacristia, principal, na qual se en­

contram, no altar, um retábulo de Nossa 

Senhora da Piedade, e vários quadros, 

entre os quais S. Tomé, de Pedro Alexan­

drino, Santo António perante Nossa Se­

nhora, cópia de um quadro de André Gon­

çalves que está na Igreja do Menino Deus, 

o Ma.rtírio de S. Pedro de Gusmão, os

Mártires de Marrocos, um outro Santo

António, que proveio de uma capela que 

existia na Alfândega.

(Na Igreja da Madalena conservam-se 

várias imagens antigas, dos séculos XVII e 

xvm, de certo merecimento, provenientes, 

na maior parte, do desaparecido convento 

dos Camilos, tais como S. Camilo de Leslis, 

numa mísula do altar-mor, e a de Nossa 

Senhora da Conceição na capela desta in­

vocação, além da de S. Tude, no arco da 

capela-mor, Santa Margarida de Crotona, 

na sacristia, da de S. José e de N9ssa-'Se­

nhora com o Menino. A de Nossa Senhora 

de Belém adveio da histórica ermidinha 

desta invocação (século XIII) que existiu no 

desaparecido e vizinho Hospital dos Pal­

meiras). 

fach11d11 de M11d11len11 
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IGREJA DA SÉ 

Perspective de neve central 



1 G REJA DE SAN T O_S - O - VELHO 

Aspecto gerei do adro e da igreja 
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IGREJA DA SE 

(SANTA MARIA MAIOR) 

Século XII 

Fundação .. 
Trans!ormações e ampliações 
Restauros. 

2.º metade do Séc. XII
Séc. XIII a XVII
2.º e 3.º quartéis do Séc. XVIII
1899-1940Reintegração 

Paróquia. c.• 1150

[Freguesia civil da SéJ 

Breve notícia histórica 

A igreja da Sé - Santa Maria Maior - é o único monumento saC1'0, de fundamento roma­
nico, existente em Lisboa, e, com exclusão do Castelo, o mais antigo documento monumental da 
cidade. 

O templo foi fundado por D. Afonso Hemiqt<es em 1147, logo após a tomada de Lisboa, 
prolongando-se as obras por toda a segunda metade do século XII. Ao estilo romanico foi gradllal­
mente acrescido o gótico ou ogival, ainda no final do séclllo XII e princlpios do século XIII (anexos 
do lado Norte), q"e acabou por predominar no final deste século e meados do século XIV (cldustro, 

capela de Bartolomeu ]oanes, deambulatório, capelas absidais e capela-mor). 

No séc,llo XVI a igreja da Sé recebeu transformações na capela-mor, refeito em estilo cldssico, 
e em muitos elementos das naves e capelas, e no século XVII essas transformações acentuaram-se, 

sendo então construída a actual sacristia. 

O Terramoto arruinou grandemente o velho templo, ruindo a torre súteira sobre o cruzeiro, 
a torre Sul, dependOncias e altares. As obra.s de restauro iniciadas em 1760 e concluídas em 1781 
impusarem-se por extensão, em todo o templo, mantendo-se a estmtura do pseudo estilo clássico 

nas naves e capela-mor. 
Obras de reintegração foram levadas a efeito, com lo11gas intermitencias, de 1899 a 194:0, 

reaparecendo O semblante romanico e gótico, no exterior e no interior, e mantendo-se apenas a 

capela-mor, a do Santíssimo e algumas do cldustro de D. Dinis, no seu aspecto anterior. 25 
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A pa1'óquia já estava criada em 1150, senão antes, com um cura ou reitor. Durante o período 

das obras, após o Terramoto, a freguesia eclesiástica esteve instalada em vários templos, sucessiva­

mente: ermida de N. Senhora da Glória, igrejas de S. José, Menino Deus e S. Roque; em 24 de 

Dezembro de 1781 volto·u à Sé. 

À freguesia de Santa Maria, ou da Sé, fO'i mandada anexar a de S. João da Praça. em 1885, 

com um único pároco, mas os actos paroquiais da freguesia da Sé realizam-se, desde Novembro 

de 1984, na igreja de S. João da Praça. 

Veja-se «Breve notícia histórica>> da Igreja da Sé, no dnventário de Lisboa», fascículo I.•, 

pág. 25 e 26. 

, 

INVENTARIO 

Na igreja da Sé há a considerar as suas fachadas principal e laterais, as torres, as 

naves, o transepto, a capela-mor, o deambulatório, as capelas afonsinas, o cláustro de 

D. Dinis, as várias dependências, como a sacristia, casa do capítulo (antiga), Casa do

Tesouro, as capelas de Bartolomeu Joanes e de S. Vicente.

Veja-se o seu Inventário pormenorizado no fascículo 1. • desta obra, pág. 27 e seguintes. 



IGREJA DE SANTOS 

Século XII 

Fundação . 
Reconstruções • 
Restauros 
Reedificação. 
Paróquia 

2.º metade do Séc. XII
Depois de 1556 e depois de 1615
3.º quartel do Séc. XVIII
Último quartel do Séc. XIX
1556

[Freguesia civil de Santos] 

Breve notícia histórica 

A igreja de Santos (Santos-o-Velho) corresponde a uma rec<mstrução quase integral do século 

passado, determinada pelo Governo em 1876, mas cujas obras se prolo11garam, co11ti11uando em 1889. 

O templo primitivo, sob cuja mesma traça o actual foi reedificado, e que pouco sofrera pelo Terramoto, 

estava então em perfeita rufaa, chegando a aventar-se a sua demolição. 

A primitiva igreja de Santos remontava ao reinado de D. Afonso Henriqt,es, qt,e a mandara 

erigir no local em que, segundo tradição piedosa, haviam sido martirizados no a110 iJ08 trls crianças 

romanas, Máximo, Veríssimo e Júlia - os Santos Mártires do orago -, c"jo túmulo debalde o 

primeiro rei teria procurado. O templo foi doado por D. Sancho I aos freires da Ordem de Santiago, 

c1<jas casas então se ergueram jllnto à igreja, e foram mais tarde convertidas em mosteiro de Comen­

dadeiras de S. Tiago. 

A igreja primitiva foi recomtr,.ída no século XVI, depois de 1óó6, e 110 século XVII, depois 

de 161/í, e a qu.e chego" ao Terramoto em coisa alguma se assemelharia ao templo afonsino. A actua.l 

igreja de Santos 110 seu interior pouco conserva de antiguidade, q"e a ma remota fundação justi­

ficaria, e os elementos dispersos mais antigos 11âo vão além do séci,lo XVII. 

A paróquia de Santos (Santos-o-Velho) foi criada, formalmente, em área desanexada da dos 

Mártires, em 1óó6, no tempo em qi,e o Mosteiro desaparecera já com a transferéncia das Comen- 27 



28 

dadeiras para o sítio da Cn,z da Pedra 
- Santos-o-Novo-, e no seu lugar se elevara o Paço Real 

de Santos, passado em 1629 aos Lencastres, dos quais descendem os Marqueses de Abrantes, que 
foram padroeiras da capela-mor, edificada, tal como se encontra, depois de 1151,0. 

Os actuais ane%os da igreja foram construídos em 1901, substituindo umas velhas casas que 

a irmandade mandara erigir em 161,8. 

O adro e%terior, com a escadaria (191'0) sobre o terminus da Calçada de Santos, é também 
construção do século passado, s1ibstituindo o adro primitivo, que era mais avançado para Sudoeste. 

INVENTARIO 

A igreja de Santos, orientada a Poente, eleva-se sobre um vasto adro, com cortina 

de grades, e servido por uma escadaria de dois lanços desdobrados. 

Exterior 

Quanto ao exterior, anota-se: 

A Frontaria, mantida pela reconstrução, 

simples, e nela: 

O portal único, de porta gradeada emol­

durada de arco; um baixo relevo rectan­

gular, sobrepujando a porta, representando 

os mártires Máximo, Veríssimo e Júlia; um 

janelão, emoldurado de cantaria lavrada e 

coroado de ática; as torres, apoiadas nos 

corpos laterais extremos (num dos quais 

foram colocados recentemente dois mostra­
dores de relógio), cada uma com quatro 

ventanas, e rematadas por cúpula ornada 

de acrotérios; o frontão, recuado, com pe­

quena janela iluminante. 

A galilé, lageada, e nela: 

O portal da igreja (século xvm) emol­

durado de pilastras de mármore e encimado 

por lavores de cantaria; um portal, mais 

simples à esquerda, comunicação antiga com 

o coro; a capela dos Santos Mdrtires, muito

pequena, à direita, restaurada em 1919,

sobre anterior restauro realizado em 1821,

capela já existente no século xv para se­

pultura dos ossos dos três mártires, encon­

trados, segundo tradição escrita, em 1490,

e, nela, um minúsculo altar de mármore e

cantaria com as imagens dos três mártires,

uma outra câmara, com um painel de azu­

lejos setecentistas, situada sobre o lugar de

uma antiga cripta (sepultura que foi dos

ossos dos mártires), de há muito soterrada,

uma ldpide, no chão, em mármore rosa,

que atesta a versão da sepultura dos már­

tires naquele lugar (as pretensas ossadas dos

mártires encontram-se no mosteiro de San­

tos-o-Novo)

Interior 

No interior da igreja de Santos, de re­

vestimento de estuque liso, assinala-se: 

No Corpo da igreja: 

O tecto, em abóbada de arco, de ma­

deira, composto por setenta e duas quadre-

las de pintura policroma e dourada, divi­

didas por oito tramos regulares e geomé­

tricos, representando alegorias da Eucaristia 

entre ornatos, e tendo ao centro uma ale­
goria mais pronunciada sem decoração e 

que parece posterior à factura da pintura 

global; 



O coro, com varanda em curva, de ma­

deira de pau santo, mas dourada, em ba­

laustres, assente sobre seis mísulas, de ma­

deira dourada; 

O baptistério, à esquerda do guarda­

-vento, revestido de silhares historiados de 

azulejos setecentistas; 

Seis capelas laterais, três por cada lado, 

cujos altares de madeira, de emolduração 

pobre, têm ao fundo camarim de imagem; 

discriminam-se, pelas invocações antigas 

que se mantêm: pela direita, Nossa Senhora 

da Bonança, Santo António e Coração de 

Jesus, e, pela esquerda, S. Miguel, Santa 

Luzia e Nossa Senhora da Piedade. 

Uma capela, de Nossa Senhora da Con­

ceição, no topo, ao lado direito da capela­

-mor; 

A capela, antiga, do Santíssimo, actual 

dos Passos, cujo tecto é sustentado por 

quatro colunas de estuque rosa, imitando 

mármore, e em cujo fundo de altar se vê 

o quadro «A Ceia» ( António Sapeiro?);

Uma pia de água-benta, à entrada da 

igreja, datada de 1615; 

Seis janelas iluminantes, sobre as ca­

pelas, e doi:; púlpitos de madeira dourada 

sobre peanha de cantaria; 

A teia circundante, de madeira negra 

com balaustres. 

A Capela-mor (século x1x), e nela: 

O tecto, de abóbada de arco, em estuque 

com ornatos e com emblema eucarístico 

dourado no centro; 

O altar-mor, emoldurado por colunas de 

estuque imitando mármore rosa, assentes 

sobre bases de mármore em placas e de 

cantaria, e, nele, sob o trono, as imagens, 

pequenas, dos três mártires padroeiros; 
---

Duas tribunas, uma por cada lado, em 

tríplice arcaria e balaustrada corrida de 

cantaria, tendo a do lado da Epístola, ao 

centro, o brazão de armas dos Marqueses 

de Abrantes, de cujo palácio era privativa 

( a sua comunicação com o actual palácio 

da Embaixada da França foi entaipada há 

poucos anos). 

Duas sacristias, encontrando-se na do 

lado esquerdo uma lápide seiscentista, re­

matada por emblema da Eucaristia (1684) 

e uma imagem de Cristo crucificado, de 

marfim, talvez do século xvn; na do lado 

direito quatro quadros representando santos, 

pintura setecentista, e, dentro de um ora­

tório de vidro um Cristo crucificado, de 

marfim, com a cruz de prata rendilhada 

e a base de prata e ébano, contendo, em 

nichos, figuras miniaturas esculpidas em 

marfim. 

(Na Igreja de Santos as imagens são 

antigas, e, entre elas, uma bela escultura 

do Anjo Custódio, e outra, vestida, de 

Nossa Senhora de La Salette, proveniente 

do convento das Albertas). 

29 
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IGREJA DE S. NICOLAU 

Aspeclo parcial de igreja 



IGREJA DE S. TIAGO 

Capela de Nossa Senhora, a franca 



IGREJA DE S. NICOLAU 

Século XIII 

Fundação .. 
Reedificações e restauros 
Reconstrução lota 1 
Paróquia 

Entre 1209 e 1229 
Séc. XIII, XVI e XVII 

Séc. XVIII e XIX 

1209 

[Freguesia civil de S. Nicolau] 

Breve notícia histórica 

A igreja de S. Nicolai,. tal qual se encontra. é uma reedificação integ,al posterior ao Ter­

ramoto. cuja.s obras começaram e,n 1775-177/J, e não estavam ainda conclflfdas em 1788; em rigor 

só terminaram em 1850. 

S1'bstit1'i no mesmo local, mas com orientação diversa, o primitivo templo arrni11ado pelo 

sismo de 1755, e que datava do primeiro q..artel do século XIII, o qual, por sua vez fora reedificado 

em 1280 por mandado do bispo D. Mateus, be11eficiara de amplos restauros 110 séct,lo XVJ e recebera 

nova reedificação radical em 1616-1627. 

A paróquia existe desde a época da fundação da igreja, que pertenceu ao padroado real e foi 

das mais opulentas de Lisboa, com colegiada própria. 

Durante as várias reedificações e restauros na igreja a sede paroq .. ial instalou-se na ermida 

da Vitória (1606-1627), numa barraca do Rossio, na capela de Nossa Senhora da Pureza, na calçada 

da Glória, e nova111e,1te na resta .. rada ermida da Vitória, no período da reedificação post Terramoto; 

só em 1808 voltou à sua sede própria, a actual, instalando-se numa barraca provisória dentro da 

nova igreja, esta longe de estar concluída. 

Na segunda metade do século passado a igreja de S. Nicolau era das mais concorridas de 

Lisboa. 31 
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INVENTARIO 

A igreja de S. Nicolau é das poucas de Lisboa orientadas a Norte. 

Exterior 

No seu Exterior, revestido de cantarias, 
assinala-se: 

A Fachada principal, cortada vertical­
mente por seis pilastras, sendo os corpos 
extremos laterais arredondados, particula­
ridade que se não nota noutro qualquer 
templo de Lisboa; e nela: 

O portal central, coroado de ática e ar­
quitrave lavrada, na cantaria, e os portões 

laterais, simples; uma cortina gradeada 
com portas, acompanha a frontaria de iado 
a lado; 

Três janelas, colocadas superiormente 
aos portões, sendo a do centro rematada 
de arco e arquitrave; 

O frontão, simples, com óculo, e tendo 
nos extremos acrotérios flamejantes. 

Dois corpos laterais, a uma altura cor­
respondente, o da esquerda, à capela do 
baptistério, e o da direita à dependência 
onde se encontra instalado um «Museu» de 
alfaias e paramentos. 

Interior 

No Interior da igreja, de uma só nave, 
há a anotar: 

O Corpo da igreja, revestido de már­
mores de vários tons na parte livre das 
paredes, e de cantarias, e nele: 

O tecto, de arco redondo perfeito, divi­
dido em cinco tramos, cujas extremidades 
laterais, de aresta, correspondem a outras 
tantas janelas iluminantes, com varanda, 
tendo nos quatro tramos, a contar do arco 
do cruzeiro, pinturas centrais, represen­
tando, a primeira a «Fé, Esperança e Ca­
ridade», e as outras três outros tantos passos 
da vida de S. Nicolau, adornando-se ainda 
os tramos de medalhões (oito), quatro re­
presentando os Doutores da Igreja e quatro 
Os Evangelistas, tudo pintura atribuída a 
Pedro Alexandrino; o tramo final contém 
apenas pintura ornamental; 

O coro, apoiado em três arcos de volta 
abatida, sustentados por duas pilastras sim­
ples de quatro facés; e no qual, ao fundo, 
se encontra uma tela, representando S. Mi­
guel, que fazia parte de um dos fundos 
das capelas da nave; o órgão que se encon­
tra neste coro provém do convento de 
S. Félix e Santo Adrião, em Cheias.

O baptistério, capela reentrante, à es­
querda do guarda-vento, constituída pelo 
recheio de uma «Capela da Terra Santa», 
que pertenceu ao convento de S. Fran­
cisco; e nele: dois revestimentos de talha, 
formando relicários, um de cada lado; um 
altar, em madeira, tendo ao fundo uma 
tela representando Nossa Senhora (tam­
bém proveniente do convento de S. Fran­
cisco); 



Três capelas por cada lado da nave, 

com altares de estuque imitando mármore, 

trabalho que acusa o final das obras da 

reedificação que já não condiz com a re­

lativa nobreza de materiais de que o templo 

se reveste; a terceira das capelas do lado 

esquerdo, antiga do Santíssimo, e actual 

do Senhor dos Passos, revestida de már­

mores, com tecto de cúpula de Jantemim, 

e tendo ao fundo do altar um retábulo re­
presentando, em composição original, única 

nas capelas do Santíssimo de Lisboa, uma 

alegoria à Eucaristia; 

O arco da capela-mor, em cujo centro 

se vêm as armas reais, e, acima, em pedra 

emoldurada de lavores, um nicho, sem 

imagem ou escultura; 

A Capela-mor, que é a dependência 

mais antiga da reedificação, revestida de 

mármores, e nela: 

O tecto, de abobadilha, representando, 

a fresc.o, a «Glória de S. Nicolau», pintura 

de António Manuel da Fonseca; 

O altar-mor, guarnecido de colunas de 

mármore, coroado de urna composição es­

cultórica na qual se vêem os emblemas de 

S. Nicolau; a imagem do Santo bispo pa­

droeiro; quatro tribunas, duas por cada

lado.

A Sacristia paroquial, em cujo tecto, de 

estuque, está representada numa alegoria 

a «Igreja esmagando a Heresia», entre or­
natos a claro-escuro; e nela, um grande 

frontal de relicários, todo em talha dou­

rada, com vinte e duas pequenas imagens, 

peça proveniente do convento da Esperança; 

A Sacristia da lm1andade, em cujo tecto, 

em estuque, se representa, em pintura a 
têmpera, urna alegoria ao S. Sacramento, 

entre ornatos a claro-escuro; e, nela, um 

frontal de relicários, com guarnições de 

molduras do tipo de D. João V, tendo ao 

centro um quadro a óleo representando 

S. Vicente de Paulo, peça valiosa que foi do
convento da Rilhafoles. (O rico arcaz per­

tencente a este espaldar de relicários con­

serva-se na Casa da Irmandade, em um

andar superior).

O Museu, anexo à Igreja, no qual se 

conservam ricos paramentos e alfaias advin­

das de vários conventos e igrejas extintas. 

(Na Igreja de S. Nicolau conservam-se, 

nas capelas e nas sacristias, imagens anti­

gas, algumas delas boas esculturas, entre 

elas as de Nossa Senhora das Dores, Se­

nhor Crucificado e Nossa Senhora do 

Monte Carmo, que pertenceram ao vizinho 

convento de Corpus Christi (Tomeiros); 

de Santo Agostinho, que proveio do con­

vento da Boa Hora; de Santo Elói e de 

Nossa Senhora da Assunção que perten­

ceram à ermida desta invocação; a de 

S. José, que fez parte do recheio da igreja
de S. José de Ribamar. Em dois altares

do corpo da igreja encontram-se, no lugar

do frontal, as imagens, vestidas, de S. Bo­

nifácio e de Nossa Senhora da Vitória, que

pertenceram ao convento de S. Francisco).

33 
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IGREJA DE S. TIAGO

Fundação. 
Restauros . 
Reconstrução 
Reedificação. 
Restauros. 
Paróquia . 

Século XIII 

Entre 1209 e 1229 
2.º quartel do Séc. XVI 
Séc. XVII 
4.º quartel do Séc. XVIII 
1838 

1337 

[Freguesia civil de S. Tiago] 

Breve notícia histórica 

A igreja paroquia-! de S. Tiago, aos Loios, tal como presentemente se conserva, é uma recons­

trução parcial de depois do Terramoto, começada em 1778 e que em 1788 não se acltava conclulda. 

Ela mantém ainda um carácter seiscentista em muitos elementos decorativos e arquitectónicos. 

A sua fundação recua, com verosimilhança, aos primórdios da nacionalidade, circ,mstáncia 

que não deriva apenas da tradição, mas da sua situação topográfica, quase sob os muYos do Castelo. 

Certo é existir fá em 1209 ou 1229. Foi o templo objecto de restauYos e transformações no século XVI, 

talvez depois de 1581, ano de um sismo grande, e reconstYuída no século XVII, o que aconteceu 

a quase todos os templos de Lisboa, tanto mais que quanto da igreja de S. Tiago chegou ao Ter­

ramoto, e St<bsiste, não recua além daquele século, a 11ão ser num ou noutro pormenor disperso. 

A capela de Nossa SenltoYa A Ft·anca, cuja confraria dos Cerieiros remontava a 1576, é 

a dependOncia mais antiga do templo, mas não parece ser de constmção quinhentista. A igreja 

beneficiou de restauros de conservação em 1888. 

A paróquia data, segundo parece comprovado, de 1887, governo do bispo de Lisboa D. João 

Afonso de Brito, sendo pois posterior à pYimitiva igreja, 11a q,,al a freguesia se i11stalou. 

Em Ot<tubro de 1886 foi-lhe anexada a f'reguesia de S. Martinho, cuja igreja se situava 

no largo desta denominação, ao Limoeiro; ""'ª portaria qtte nesse ano llte anexava a freguesia de 

S. Tomé foi anulada, fundindo-se esta com a de S. Vicente. 35 
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INVENTARIO 

A igreja de S. Tiago, orientada a Poente, está isolada de outras construções. 

Exterior 

Quanto ao Exterior anota-se: 

A Frontaria, e nela: 

O portal, ao cimo de um pequeno 
adro guarnecido de cortina de grades emol­
durado de cantaria, sobrepujado de um 
baixo relevo com o emblema das armas 
de S. Tiago, e com uma data esculpida 
sobre a verga: MDCCLXXIII ( ano da reedi­
ficação da frontaria); três janelas ilumi-

nantes, correspondentes ao coro; o frontão,

recortado em espaldar; 

A torre ( século XVIII), com ventanas e 
grimpa, assente sobre a prumada direita 
do edifício. 

A fachada lateral Norte, sobre o Largo 
do Contador-Mor, contém, embebida na pa­
rede, uma cruz, com cerca de um metro 
de altura, em pedra tosca, com o letreiro 
((Cruz de S. Tiago», documento que recua 
ao templo primitivo. 

Interior 

No seu Interior a igreja de S. Tiago acusa reconstrução setecentista, sobretudo no 

lado esquerdo, que foi a parte da igreja que mais sofreu pelo Terramoto. 

Assinala-se: 

O Corpo da igreja, de nave única e 
nele: 

O tecto, apainelado, com onze meda­
lhões de pintura decorativa sobre tela, e, 
ao centro, emoldurado em estuque, ·um 
quadro a óleo representando uma alegoria 
à Anunciação da Virgem, aos pés da qual 
se figura o apóstolo S. Tiago; 

O coro, pobre, assente sobre duas mísu­
las laterais de madeira; 

O baptistério, à esquerda do guarda­
-vento, no qual se vê a pia baptismal,

tendo esculpida sobre urna roda de nava­
lhas uma mitra (século xv, tempo do ar­
cebispo D. Jorge da Costa) ; 

Uma capela com dois altares do lado 
esquerdo, entre pilastras e colunas canela­
das, com capitéis de ordem coríntia, em 
madeira, e que se discriminam: altar do 
Senhor Jesus dos Aflitos, capela central de 
Nossa Senhora das Dores, e altar de Nossa 
Senhora da Purificação; dois altares do 
lado direito, o do Senhor dos Passos e o 
de Nossa Senhora da Piedade, este com 
boa guarnição de talha dourada, e com 
camarim envidraçado, dentro do qual se 
contém a imagem ( estes altares, que la­
deiam a entrada da Capela de Nossa Se­
nhora A Franca, são rotos no fundo, abrindo 
para a mesma capela, embora a abertura 
do segundo esteja entaipada, e situam-se 
nos vãos de pilastras e colunas, com capi­
téis de ordem coríntia, em jaspe, como 
seriam também em jaspe as colunas e pi­
lastras do 'lado oposto, reconstruídas, mas 
em madeira, depois do Terramoto) ; 



A Capela de Nossa Senhora A Franca, 

lateral, constituindo como que uma nave 

independente do lado da Epístola, mas fora 

do corpo da nave da igreja, e que ocupa, 

em comprimento, um espaço igual ao 

desta; e nela: 

O grande altar, fronteiro ao arco da en­

trada, todo guarnecido de rica talha dou­

rada, com exuberante ornamentação de 

colunas envolvidas de estilização, nichos, 

sacrário e coroação de anjos, tudo em boa 

escultura de madeira, vendo-se em cama­

rim de fundo a imagem de Nossa Senhora 

A Franca ou do Rosário, e em nichos as 

de Sant' Ana e S. Joaquim; guarnição de 

silhares de azulejos representando, em 

cinco painéis, os «Mistérios da Virgem»; o 

tecto, com cúpula central oval, e dois tra­

mos laterais, redondos, em estuque; dois 

quadros a óleo, representando cenas da 

Vida de Nossa Senhora; 

Duas tribunas, do lado esquerdo supe­

rior do corpo da igreja; 

Dois quadros a óleo, do lado direito 

superior do corpo da igreja, representando 

cenas da vida de S. Tiago; 

Dois altares ( século passado) nos topos 

laterais do arco da capela-mor: o de Santa 

Luzia, do lado esquerdo e o de S. Brás, 

do lado direito, com imagens destes oragos, 

provenientes da secularizada vizinha er­

mida de S. Brás e Santa Luzia, às Portas 

do Sol. 

A Capela-mor, e nela: 

O tecto, em abobadilha de estuque, COJll 
b d 

. 
,.;.---: 

. 
arestas, co erto e pmturas ornamentais 

emblemáticas da Eucaristia; 

O altar-mor, de madeira, e envasamen­

tos de estuque imitando mármore, e, nele, 

sobre o sacrário, um grande Cristo cruci­

ficado, e em mísulas as imagens de S. Tiago 

e de S. Martinho, oragos da paróquia; 

Duas tribunas, uma por cada lado; 

rasas com balaustrada. 

(Na igreja de S. Tiago merecem re­

ferência as imagens de Nossa Senhora da 

Piedade, proveniente da igreja demolida 

de S. Martinho, e que passa por ser das 

mais antigas de Lisboa, a de Santa Águeda, 

na capela de Nossa Senhora A Franca, 

proveniente da ermida de S. Brá,;, a de 

Nossa Senhora do Rosário e a de Santo 

António). 

37 
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IGREJA 

Fundação 
Reedificação 
Remodelação. 
Re stauros. 
Paróquia. 

, 

DE S. CRISTOVAO 

Século XIII 

l." metade do Séc. XIII 
l.º quartel do Séc. XVI 
Séc. XVII 
1755 e 1839-1841 

Séc. XIV-XV 

[Freguesia civil de S. Cristóvão] 

Breve notícia histórica 

A igreja de S. Cristóvão, tal qual hoje se conserva, pode considerar-se uma edificação quinhen­

tista com alterações e modificações, além de reparos, levados a cabo 110s séculos XVII, XVIII e XIX. 

A primitiva igreja, que se chamou de Santa Maria de Alcamim, em razão do 11ome do bairro 

ou sítio onde se ergueu, remontava ao primeiro quartel do século XIJI, mais precisamente ao reinado 

de D. Afonso II ou ao de D. Sancho II. 

No século XVI, reinando D. Manuel, o velho templo parece que foi totalmente destruído 

por um inc/ndio e edificou-se otttro, mais amplo. Já então o orago havia mudado para o de S. Cris­

tóvão, talvez no final do século XIII 01• princípio do de XIV, pois em 1808, num documento, já 

aparece citado o reitor de S. Cristóvão. 

No século XVII sofrett a igreja grande remodelação, concluída em 1671 ou 1672, isto depois 

de ter sido restaMada em 1610. O Terramoto de 1755 poucos estragos lhe causou, desconjuntando-lhe 

apenas as duas torres, já estando reparada dois meses depois. No século passado o templo paroquial 

recebeu grandes restauros entre 1889 e 1841, que atingiram sobretudo a frontaria. 

A paróquia foi criada já no século XV, ou no declinar do século XIV, pois não aparece 

incluída na Lisboa paroq1<ial da Cerca de D. Fernando. Depois do Termmoto a fregt1esia eclesiástica 

foi ampliada com área q1<e pertencera à de S. Mamede. Em Julho de 1886 foi mandada anexar a 

esta freg1<esia, pa.ra efeitos eclesiásticos, a de S. Lourenço, c1<ja igreja ameaçava ruína, mas foi 

posteriormente reparada. ( Está hoje posta de parte a versão de que a igreja de S. Cristóvão ho1<vesse 

sido fundada por D. Martinho Afo11so Pires, arcebispo de Braga, cujo túmulo existe no templo). 39 
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, 

INVENTARIO 

Sit1,a-se no largo de S. Cristóvão e é orientada ao Poente. 

Exterior 

Na igreja de S. Cristóvão, quanto ao 

Exterior, há a assinalar: 

A Frontaria, e nela: 

O corpo central, e nele, ao cimo de uma 
pequena escadaria, galilé com pórtico, emol­

durado de pilastras de cantaria, fechando 
em arco de volta redonda, coroado sobre 

a arquitrave por um espaldar centrado por 
um nicho envidraçado ladeado e rematado 

por lavores de cantaria; uma janela vulgar 
iluminante acima do espaldar; o frontão, 
simples, triangular, ladeado por volutas; 

Os corpos laterais, entre cunhais, ras­
gados por janelas e frestas, sobre os quais 

assentam as duas torres, com quatro ven­

tanas, cúpula e grimpa, das quais só a do 

lado Sul tem sinos. (0 adro setecentista, 

adeante da frontaria, com cruzeiro desapa­

receu em 1839). 

A Fachada Lateral, a Norte, na qual, 
numa reentrância contígua ao cunhai, se 
situa uma interessante porta travessa, emol­
durada de pilastras, coroadas por pináculos, 

que ladeiam um espaldar no qual se en­
castra uma lápide com inscrição latina, sem 
data, em caracteres que parece serem qui­

nhentistas, e que atesta a consagração da 
igreja a S. Cristóvão ( é duvidoso que esta 

inscrição sempre estivesse colocada neste 
local); 

A Fachada Posterior, da igreja, já na 

rua da Achada, em ressalto correspondente 
a uma dependência da igreja, e no qual 
se situa um cruzeiro, em mármore rosa, 
embebido na parede, com uma data: 1850. 

Interior 

A igreja de S. Cristóvão, no seu Interior e com elementos decorativos que reflectem 
sobreposição de restauros, é toda revestida, nos espaços livres das paredes, por quadros 
emoldurados de talha dourada baça. 

Assinala-se: 

O Corpo da igreja de uma única nave, 

e nele: 

O teclo abaulado, em madeira, coberto 

de pintura ornamental em quinze tramos ou 

quadrelas, tendo ao centro uma alegoria, 

já bastante suja, ao Sacramento, com larga 

figuração; 

O coro, formando barriga, com balaus­
trada de madeira, encostado ao fundo da 

galilé e assente sobre dois arcos de volta 
redonda, que dão entrada a duas capelas 
vasadas, a da esquerda servindo de baptis­
tério, a da direita, da invocação do Senhor 
no pretório. Silhares de azulejo de xadrez; 

Cinco capelas, emolduradas de arco re­

dondo de cantaria, e revestidas interior­

mente de silhares de azulejos policromos 



em xadrez (século xvm), três pelo lado 

direito e duas pelo esquerdo, situando-se 

neste lado o vão da porta travessa; os al­

tares, todos com banqueta e frontal de már­

more branco e rosa, são guarnecidos de 

quadros, cujos assuntos são de fácil inden­

tificação (um Santo António, num intercolú­

nio, S. Miguel, alguns Doutores da Igreja, 

passos da vida de S. Cristóvão, os Evange­

listas, etc.) são por alguns autores atri-

O sítio d11 Achada e S. Cristóvão 

exuberante talha dourada que ocupa todo 

o fundo, com colunas salomónicas envol­

vidas em ramagem e folhedo ornamental.

Dezanove quadros a óleo, sobre tela, 

cobrindo totalmente as paredes, e acompa­

nhando os contornos dos arcos das capelas, 

com a emolduração dourada correspondente 

àqueles contornos, e situados doze em ca<la 

uma das paredes laterais, três junto e sobre 

o guarda-vento, e quatro nos topos; estes

buídos a Bento Coelho da Silveira, sendo 

indiscutível o carácter seiscentista da pin­

tura; as invocações antigas das capelas são: 

pelo lado esquerdo, de Nossa Senhora da 

Conceição, cuja imagem se contem num ca­

marim, e do Santíssimo, com um grande 

Cristo crucificado, e, pela direita, Nossa 

Senhora das Dores, Nossa Senhora dos 

Aflitos e Nossa Senhora dos Prazeres, cuja 

imagem se diz ter pertencido a D. João IV; 41 
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Quatro varandas por cada lado, corres­
pondendo a uma galeria interior circula­
tória. 

A Capela-mor, não destoando sensivel­
mente do carácter do corpo da igreja, e que 
não foi objecto de restauro por ocasião das 
obras de 1839; e nela: 

O tecto, em abobadilha de arestas, 
cobertas de pintura ornamental; 

O altar-mor, com banqueta e frontal de 
mármores, guarnecido de talha exuberante, 
com duplas colunas assentes sobre peanhas 
de boa escultura, tendo ao fundo um quadro 
representando ((Cristo com os Apóstolos» 
(interpretação singular da ((Ceia»), e os­
tentando uma colossal imagem de S. Cris­

tóvão com o Menino Jesus ao colo, mas de 

tal modo que parece que o leva aos ombros; 
dois grandes quadros, um por cada lado, 
com cenas alegóricas ao triunfo da Euca­
ristia; 

A Sacristia velha, antiga ((Capela dos 
Arcebispos», casa destinada aos mausoléus 
da família Miranda, morgados da Pata­
meira, fundação do arcebispo D. Martinho, 
e dependência onde se encontram presen­
temente embebidos na parede os túmulos, 

com inscrição, do arcebispo, que foi pa­
droeiro da igreja, o citado D. Martinho 
Afonso Pires, os dos seus descendentes Fer­
não Gonçalves de Miranda e de sua mulher 
D. Branca de Sousa, de Matias de Miranda
e de sua mulher Genebra de Sousa, de
D. Fernando de Miranda, que foi bispo de 
Viseu, e de outros.
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IGREJA DE S. DOMINGOS 

Fundação. 
Reconstrução 

Reedificação 
Paróquia 

(SANTA JUSTA) 

Século XIII 

1249 

1566 e 1608 

1758 

1173 

[Freguesia civil dos Restauradores) 

Breve notícia histórica 

A igrej« de S. Dominqos, sede paroquial de Santas Justa e Rufina, pode classificar-se como 
uma reedift'cação quase i?ltegral posterior ao Terramoto. O seu risco deve-se a Carlos Mardel. 

A primitiva igreja de S. Domingos fora erigida neste sítio em 1/U,9, e pertencia ao convento 
dos d-Ominicanos pregadores fundado em l!UfJ, ainda 110 tempo de D. Sancho II; de vários restauros 
01, reconstruções parciais beneficiou a igreja no decorrer d-Os séculos, nomeadamente em 1566, ano 
que corresponde ao de uma verdadeiYa reedificação, e em 1608.

O Terramoto de 1755 destrttiu o famoso templo, então de trés naves, salvando-se apenas a 
Capela-mor, que havia sido reconstrnída por Frederico L1idevice em 1748, a cripta, por trás da 
mesma capela, e a sacristia, q1,e fora restaurada no século XVII. Em 1758 começo1, a reedificação 
d-0 templo, por traça do arquitecto Carlos Mardel prolongando-se, como era natural, as obra� por 
todo o séc1<lo XVIII. 

Quanto à. paróquia de Santa.s ]tista e Rufina, ela remonta, pelo menos, a 1178, se não a 
tempos do primeiro bispo D. Gilberto, e esteve sempre em sede própria, que era a igreja de Santa 
Justa que o Terramoto incendiou e se situava na actual Rua dos Fanqueiros, do lado oriental, 
sobre o clt.ão onde se construiram as escadinhas que ligam aquela rua com a da Madalena. Foi esse 
templo incendiado por efeito do Terramoto, q1,e não o desmoronara, e mmca mais foi reedificado 
formalmente; a paróquia estanci01t primeiramente numa barraca erguida no Rossio, depois na ermida 
de S. Camilo, no Borratém, a seguir a 1757 1mma acomodação junto da antiga igreja, e ai11da 
nela própria, e até 1884 quando se lhe deu um arremedo de reconstrução. Os restos da igreja d" 43 
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Santa Justa - que foram adaptados a um Teatro de D. Fernando (1849-1860) - só desapareceram 

de todo em 1868, constmindo-se então o prédio que ocupa a esquina Norte das escadi1'has e da 

rua dos Fa11queil'os. 

Em Novembro de 1884 a sede paroquial de Santa Justa instalou-se na igreja de S. Domingos. 

O templo de S. Domingos, dos mais imponentes de Lisboa, está ligado à história política, 

religiosa e social da cidade; possui uma vincada expressão olissiponense. 

, 

INVENTARIO 

A igreja de S. Domingos, sede da velha paróquia de Santas Justa e Rufina, osten­

tosa e vasta - monumento nacional {11/12/918) está, desde a sua re.edificação do risco 

de Carlor Mardel, contida entre grandes prédios.

Exterior 

No seu exterior há a considerar essen­

cialmente: 

A Frontaria, sobre o Largo de S. Do­

mingos, orientada a Poente, constituída por 

um único corpo, contornada por cortina de 

gradeamento, e nela: 

O Pórtico principal, emoldurado por 

duas altas colunas de ordem composita e 

ainda por uma pilastra recuada de cada 

lado, rematada por decorativa arquitectura 

sobre a qual assenta uma larga varanda de 

balaustres, que ilustra o janelão de fundo 

com central, coroado de ática; este con­

junto arquitectónico é do risco de João Fre­

derico Ludovice (1748) e pertenceu à ca­

pela real do Paço da Ribeira; 

Duas portas laterais simples, coroadas 

de áticas curvas; sobre elas, no plano su­

perior, duas janelas iluminantes com fundo 

de vitral; 

O frontão em espaldar, ornado de acro­

térios flamegantes, com um mesquinho 

óculo iluminante no tímpano, sobrepujado 

este por composição escultórica com as 

armas do reino e as da Ordem de S. Do­

mingos encimadas por coroa real ressal­

tante. (A torre sineira situada na parte 

posterior do edifício). 

Uma antiga fachada lateral, situada, 

entre prédios, na Travessa Nova de S. Do­

mingos, impraticável, correspondendo ao 

topo da sacristia, e assinalada por três por­

tões, janelas e frontão; 

Um pátio, defendido da rua por gradea­

mento, com portão aberto para o troço fi­

nal da Rua dos Fanqueiros, na confluência 

da Rua da Palma, pátio que conduz ao 

átrio da sacristia, e sobre o qual se eleva 

o corpo circular exterior da cripta e casa

forte primitivas, situado por de trás da ca­

pela-mor.

Interior 

A igreja de S. Domingos, no seu Interior, é das mais belas de Lisboa, mas também 

das mais sombrias; reveste-se de materiais nobres e de pilastras geminadas com capitéis 

compósitos ( que foram patinados de ouro há poucos anos), correspondendo à divisão 

dos tramos da abóbada. 



Assinala-se no Interior: 

O Corpo da igreja, em nave cónica, e 
nele: 

A abóbada, de madeira em arco re­
dondo, seccionada em cinco tramas, orna­
dos de pinturas meramente decorativas; 

O coro amplo, assente sobre duas grossas 
pilastras duplas de mármore roxo, com va­
randa de balaustres, e no fundo do qual 
os vitrais das janelas representam, ao centro 
Santa Justa e Santa Rufina, e dos lados 
S. Domingos e S. Francisco (trabalho, como
o de todos os outros vitrais da igreja, imi­
tado do dos Jerónimos, factura João Pe­
reira, oficinas da «Renascença», Lisboa,
1927); o óculo iluminante, envidraçado e
pintado com as armas do Reino e da Or­
dem de S. Domingos;

Quatro capelas, por cada lado da nave, 
defendidas por teia de madeira negra, emol­
duradas por arco redondo de cantaria, e 
cujos altares das três primeiras capelas de 
cada lado são guarnecidos de madeira dou­
rada, com ornatos de talha, tendo ao fundo 
cada um deles um quadro em tela, emol­
durado a negro, pintura de Pedro Alexan­
drino ( assinada P. A.), sendo os dois al­

tares das extremidades laterais guarnecidos 
de cantaria lavrada em altos relevos. Dis­
crimina-se e identifica-se pela primeira vez: 
a começar pela direita, capela de Nossa 
Senhora de Fátima, invocação recente, re­
presentando o retábulo S. Vicente Ferrer, 
capelas contíguas de Santo António e de 
Santa Rita, cujas pinturas representam mar­
tírios de dois santos, capela de Nossa Se­
nhora da Conceição, sem retábulo cuja 
imagem se situa num camarim. Pela es­
querda: cc1Jpela de Santa Terezinha, cujo 
retábulo representa Santa Catarina, logo 

capela de S. José, com pintura represen­
tando Santa Maria Madalena aos pés de 
Cristo, capela de Santa Luzia, cuja pintura 
representa S. Tomás de Aquino, capela de 
Nossa Senhora do Rosário, com antiga 
imagem colocada em camarim; 

Quatro tribunas, baixas e oblongas, si­
tuadas sobre as capelas do lado direito, en- � 
cimadas cada uma por janela iluminante, 
revestida de fundo de vitrais, repres'éirtando 
estes, a começar do guarda-vento, Nossa 
Senhora de Lourdes, Santo António, Santa 
Rita e Nossa Senhora da Conceição (João 
Pereira); 

Duas tribunas, uma de cada lado dos 
extremos da nave; 

A teia circundante da nave, em madeira 
negra, rasa. 

O Transepto, cujos curtos braços late­
rais são revestidos de um tramo de abóbada 
idêntico aos da nave, e cujo centro do cru­
zeiro, prolongamento da nave, é coberto de 
abóbada de arestas, com fecho de pintura 
representando um passo da vida de S. Do­
mingos; e nele: 

A capela do Santíssimo, do lado do 
Evangelho, guarnecida de altas colunas de 
mármore roxo, que sustentam o coroamento 
escultórico de dois serafins, em mármore 
branco, e em cujo altar, de fundo de ca­
marim, foi colocada urna grande imagem 
( muito recente, executada no Porto) de 
Cristo-Rei, sentado; uma janela iluminante 
representa em vitral a Eucaristia; 

A capela do lado da Epístola, da invo­
cação de Nossa Senhora das Dores, de com­
posição e guarnição idênticas à correspon­
dente colateral, estando a imagem colocada 
em camarim; na base do altar uma imagem 45 
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do Senhor dos Passos; os dois vitrais desta 
capela representam Cristo na Coluna e 

Nossa Senhora das Dores; 

Dois púlpitos, de madeira dourada, em 
cada ângulo do cruzeiro e nave; 

O arco da capela-mor, de grande di­

mensão, e em cujo remate se vê o escudo 

real de D. João V, em mármore branco, 

assim como a teia, de balaustres. 

A Capela-mor, edificada em 1748 pelo 

risco do famoso arquitecto e engenheiro ale­

mão Frederico Ludovice, acabada por João 

António de Pádua, autor de toda a escul­

tura, e que escapou à destruição do Terra­

moto, e nela: 

A abóbada, em dois tramos diferentes, 

acusando duas maneiras arquitectónicas, 

que as paredes da capela também demons­

tram, sendo o primeiro idêntico ao do cru­

zeiro, com fecho de pintura, e o segundo 

semelhante ao da nave, estando as paredes, 

correspondentes a este tramo, revestidas de 

estuque recoberto de pintura imitando már­
more; 

O altar-mor, de assinalada importância, 
e nele: 

Duas grandes colunas de mármore roxo, 

com capitéis dourados, sustentando uma 
composição escultórica que representa a 

Santíssima Trindade; a base do trono, ao 

fundo, trabalho valioso de escultura em 

alabastro, que encobre o sacrário, com 

porta de ornatos de bronze circundando a 

figura do Bom Pastor; duas grandes mí­
sulas, em mármore com ornatos, e nas quais 

se vêem duas grandes estátuas, S. Domin­

gos e S. Francisco; as imagens de Santa 

Justa e Santa Rufina, provenientes da an­

tiga paroquial dessa invocação. 

Duas tribunas baixas, com cortinas de 
veludo, e sobre elas outras duas tribunas, 

cada uma com um orgão, dos quais o do 
lado esquerdo é meramente decorativo; 

Duas janelas iluminantes, com fundo de 

vitral representando o Bom Pastor e o 

Coração de Jesus. 

As dependências principais da igreja 

podem ser assim inventariadas: 

Um corredor abobadado de arestas, pa­

ralelo à nave pelo lado direito, com entrada 

pelo transepto, e que corresponde a uma 

ala do antigo cláustro cujos arcos estão 

ainda visíveis na parede Sul ( o local do 
cláustro dominicano encrava-se num prédio 

contíguo da travessa Nova de S. Domingos, 

servindo de pátio de uma fábrica); 

Um corredor que conduz à sacristia, e 
nele um vão oval de parede no qual se vê 

a imagem antiga de Nossa Senhora da 
Nazaré, e, noutro troço, um nicho que con­

serva, com legenda, a pequena e histórica 

imagem de Nossa Senhora da Purificação, 

ou «da Escada», que se situava no largo 

de S. Domingos, na ermida de Nossa Se­

nhora da Escada, funda<la no século xm, 

alllterior à construção do convento e que 

ficava contígua, pelo Norte, ao templo. de 
S. Domingos.

A Sacristia, que resistiu ao terramoto, 
embora sofresse danos, com abóbada em 

arco de caixotões de mármore, quadra da 
reconstrução seiscentista, e nela: o altar do 

fundo, em mármore, com a imagem tra­

dicional de Nossa Senhora das Virtudes; 
uma credência, em mármore, sobre a qual 

está colocada uma imagem de Nossa Se­

nhora do Rosário; uma lápide, com mol­

dura de mármore e inscrição, na qual se 



atesta que a sacristia foi toda reparada em 

1664 por Luís Barbuda de Melo ( cujo 

brazão de armas se vê sobreposto para o 

cartório) para servir de capela tumular 

para si e sua família; o revestimento de 

silhares de azulejos seiscentistas polícro­

mos; quadros a óleo pelas paredes, talvez 

de proveniência conventual e difíceis de 

identificar. 

Um corpo circular, por detrás da ca· 

pela-mor, constituído por cripta antiga, toda 

forrada de azulejos, decorativos, com uma 

data que acusa restauro no século XVII, e 

na qual se abria uma passagem para o 

exterior, de há muito entaipada; sobre a 

cripta uma dependência com o mesmo tipo 

e traça, antiga casa forte; 

O Átrio da Sacristia, revestido ainda de 

panos de azulejos historiados, muito muti­

lados, e nele: o sarcófago, de mármore, com 

inscnçao, túmulo de Frei Luís de Granada, 

prégador da Ordem de S. Domingos, que 

morreu em 1588; outro sarcófago, também 

de mármore com inscrição, túmulo de Frei 

João de Vasconcelos, falecido em 1652; 

numa escada cuja porta abre neste átrio, à 

esquerda, existe uma caixa tumular pe­

quena, de pedra, com inscrição (não é a 

primitiva), que encerrou os ossos dum in­

fante D. Afonso, filho de D. Afonso III. 
.,.,....-

(Na Igreja de S. Domingos, cujas obras 

de restauro e adornos foram executadas eµi 

1927 por diligências e directriz do Prior 

Cónego Damasceno Fiadeiro, existem várias 

imagens antigas, e alguns quadros a óleo 

em arrecadação, nenhum parecendo digno 

de nota, com excepção de um, pintura em 

tábua, de difícil identificação, que se en­

contra na escada junto ao átrio da sacristia). 
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IGREJA DA GRAÇA 

F11ch11d11 da antiga portaria conventu11I 



IGREJA DA GRAÇA 

Sacristia da Graça. Túmulo do secretário de estado Mendo de foios 



IGREJA DA GRACA 

(SANTO ANDRÉ E SANTA MARINHA) 

Fundação 
Reedificação integral 
Restauros 
Nova reedificação 

Século XIII

Paróquias de Santo André e Santa 
Marinha. 

1271 
1556-1565 
Séc. XVII e XVIII 
1765-1785, 1896-1905 

Séc. XIII 

[Freguesia civil da Graça] 

Breve notícia histórica 

A igreja da Graça, tal qual lioje se encontra, é uma reedificação da segunda metade M 
século XVIII, completada com reconstruções e restauros do final do século passado para os prin­
cipias do actual. ltltegrou-se no convento dos religiosos eremitas descalços de Santo Agostinho, 
que para o sítio de Almofala vieram em 1271, transferidos do seu primitivo eremitério do Monte 
de S. Gens. A primeira igreja, certamente modesta, foi substituída por um magestoso templo, de trAs 
naves, dos maiores e mais ricos de Lisboa, pela diligéncia do vigário perpétuo da Ordem, o espa1ihol 
Frei Luis de Motoya, durando aS obras nove anos (1556-1565). No seg,mdo quartel do século XVIII 
a igreja beneficio,• de restauros importa1ites, dirigidos pelo arquitecto Custódio Vieira; pouco tempo 
depois, pelo Terramoto a igreja foi q1tase totalmente arruinada, assim como o convento, começando 
em 1765 a reconstrução, que equivale a uma reedificação integral, sob o risco de Manuel Caetano 
de Sousa, e prolongando-se, numa primeira fase, até 1785. No final do século passado tratou-se 
novamente de completar a igreja segundo o plano reedificador, aliás alterado, de Caetano de Sousa, 
e de a 1'estau1'a1' no q1te fora feito anteriormente; estas obras du1'aram de 1896 a 1905. 

A igreja apareceu então, aparenteme,ite ostentosa, mas com um merecimento artístico muito 
aquém do que tivera 110s séculos anteriores. 

A decorativa torre da igreja, assente sobre o corpo da fachada do convento, pertence à reedi­
ficação que de poucos anos precedeu o Terramoto, e deve-se a Manuel da Costa Negreiros, que 
morreu em 1750. 49 
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Em Maio de 1885 instalaram-se na igreja da Graça as velhas freg11esillS eclesiásticlls de Santo 

André e Santa Marinha, reunidas desde Janeiro de 1834, que rematavam ao primeiro quartel d<> 

século XIII e cujas sedes desapareceram, a da primeira depois do Terramoto e a da segunda 

em 1837. A igreja pass01, a ser conhecida por paroquial da Graça, que é a designação da freguesia 

civil; a verdade, porém, é que ela é a sede paroq1<ial de Santo André e de Santa Marinha, que se 

perdeu na tradição oral. 

INVENTARIO 

A igreja da Graça situa-se numa alta posição privilegiada de Lisboa. Orientada 

a Poente, o seu adro constitui um miradouro natural da cidade; o perfil da sua torre, 

com a extensão conventual, a Norte. 

Exterior 

Quanto ao Exterior pode anotar-se: 

A Fachada Principal, (século xvm), 
composta de três corpos, unidos por fron­

tão curvilíneo, continuados no mesmo al­
çado por um lateral a Sul, constituindo um 
conjunto cortado da monotomia por pilas­
tras simples; e nela: 

O portão central, entre pilastras susten­
tando a arquitrave enobrecida de ornatos, 
e em cujo tímpano se situa um baixo relevo 
em medalhão com a efígie de Santo Agos­
tinho, elemento que pertenceu ao primi­
tivo templo; um nicho, com imagem do 
mesmo santo colocado superiormente ao 
medalhão; dois portais laterais, coroados de 
ática; quatro janelas superiores em cada um 
dos corpos verticais. 

A Fachada do antigo Convento, con­
tígua à da igreja com orientação a Sul, 
num único corpo ornado de balaustrada, 
documento arquitectónico da primeira reedi-

ficação do edifício, cuja porta e janelas 
estão entaipadas; e, nela, quatro colunas 
de ordem dórica, no primeiro plano, sus­
tentando · as duas centrais, correspondentes 
ao portal, uma arquitrave simples; ao alto, 
sob a cornija o mostrador em pedra do 
antigo relógio; a torre setecentista (Manuel 
da Costa Negreiros), recuada, ao centro 
alto do corpo da fachada conventual. 

A Fachada Posterior, ao Nascente cons­
tituída pelo corpo da capela-mor e pela pa­
rede lateral da sacristia, esta com quatro 
janelas iluminantes (um corpo baixo, pa­
ralelo à sacristia, foi construído em 1905, 
para cartório do prior) ; 

A Fachada Lateral Sul, sobre o Jardim 
da Graça, constituída pela parede do corpo 
da nave, na qual a rasgam doze janelas 
e uma porta travessa, e por um corpo mais 
alto, correspondente ao braço direito do 
transepto. 

Interior 

A igreja da Graça é, no seu Interior, das mais vastas de Lisboa, com boa expressão 

arquitectónica, na qual predominam, porém, os materiais pobres ( madeira e estuques). 



Anotam-se: 

O Corpo da igreja, de uma única nave, 

e nele: 

O tecto, em estuque, de aresta encur­

vada nas extremidades, constituindo cinco 

tramos, além do do coro, com pinturas 

centrais representando, com anjos e le­

genda, as cinco primeiras frases latinas da 

«Avé-Maria», com ornatos a claro escuro, 

obra de João Vaz (1904), e do decorador 

Elói Ferreira do Amaral; 

O coro, com balaustrada de madeira, 

assente sobre duas pilastras de cantaria la­

vrada; 

Quatro capelas por cada lado, emoldu­

radas de arco de cantaria, com altares de 

fundo de camarim, guarnecidas de madeira 

dourada e povoadas de nichos, com ima­

gem; discriminam-se, nas invocações: pela 

esquerda, capela dos «Pretos Cativos», com 

quatro imagens de santos negros (singula­

ridade na imaginária olissiponense: Santa 

Efigénia, Santo Estêvão, Santo António de 

Notto e S. Benedito), capela do Calvário 

com Nossa Senhora das Dores e o Senhor 

Jesus da Montoya, capela do Sagrado Cora­

ção de Jesus antiga tradicional do Senhor 

Jesus da Cana Verde, e, na extrema, Ca­

pela do Santíssimo, reentrante, com cúpula 

de aresta revestida de estuques com ornatos 

de relevo, e abrindo de um bom cancelão 

dourado; pela direita, capela de S. Tomás 

de Vilanova, e logo a de Nossa Senhora 
de Fátima (com imagens modernas), a de 

Nossa Senhora da Piedade ou de Santa 

Rita, e, na extrema, a de Nossa Senhora 

da Conceição; 

Quatro tribunas por lado, com balaus­

trada, ligadas posteriormente por um cor­

redor; 

Teia circundante, em madeira negra, 

rasa; 

O baptistério, logo à esquerda do guarda­

-vento, constituído por duas dependências, 

ainda de traça conventual, posto que des­

figurada, e, nele, na antecâmara da capela 

fundada por Lopo Soares de Albergaria 

(1530), num arco-solio de expressão ma­

nuelina, os túmulos, a par, de Rui
_.....

Gomes 

de Alvarenga e d.e Melícia de Melo (pais 

do fundador da capela); uma arca tumular, 

que a tradição assegura ser a de Afonso 

de Albuquerque. É um monumento simples, 

tendo nas faces três escudos com as armas 

dos Gomides e nas duas abas da laje o 

escudo repetido, e numa delas um mon­

tante, noutra um pendão. Contém os restos 

âe Gonçalo Lourenço Gomide (bisavô do 

grande capitão). Uma tampa da sepultura 

de D. Pedro de Noronha, marquês de An­

geja. 

O transepto, de braços curtos, e nele: 

O cruzeiro propriamente dito, de cober­

tura oval, de estuque, em grande medalhão 

a claro-escuro (Pereira Júnior, 1904), tendo 

ao centro, em pintura, as armas de Santo 

Agostinho; 

Os braços do transepto, com abóbada 

de arco num único tramo, de estuque com 

ornatos simples, cada um com duas capelas 

principais, com altares de madeira dourada, 

e com coroamento, e que se discriminam 

nas invocações antigas ( que aliás variam 

nas citações) : na asa esquerda, de Nossa 

Senhora da Pérsia e <le Nossa Senhora da 

Graça, ou do Senhor do Penedo, e na asa 

direita a capela de Nossa Senhora da So- 51 
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ledade e a do Senhor dos Passos, famosa 

invocação da história piedosa de Lisboa, e 

que se descreve minuciosamente: 

Capela do Senhor dos Passos - cuja 

irmandade da «Vera Cruz e Passos de 

Cristo» remonta a 1586 e deu origem à pro-

O claustro nobre 

cissão dos Passos da Graça (1587 a 1910) 

- reedificada de 1765 a ·1822; e nela: 

O altar, situado na citada asa direita 

do transepto, com talha e um medalhão de 

remate que representa o Padre Eterno, obra 

de Estêvão Rodrigues; silhares de azulejos 

decorativos, polícromos, pintura de Manuel 

da Costa ( século xvm) na escada para o 

camarim e paredes deste; a sala das sessões 

da Irmandade dos Passos, contígua ao ca­

marim da imagem, com rodapé de azulejos 

da mesma época e factura dos já citados, 

e com sete quadros a óleo, sobre tela, re­

presentando cenas da vida de Jesus, pin­

tura de Francisco José da Rocha (1788); 

as salas dos «milagres» e «promessas», 

museu curioso de «ex-votos», ao tipo do da 

Penha de França; o arquivo e tesouro sacro 

privativo da Irmandade; 

Duas grandes tribunas, ressaltantes, uma

em cada asa do transepto, todos de ma­

deira trabalhada caprichosamente, com va­

randa curva assente sobre decorativa peanha 

em feitio de vieira; 

Duas outras tribunas, rasas, uma de 

cada lado do arco da capela-mor; 

Uma janela, com vitral, sobre a capela 

colateral direita do transepto, representando 

Cristo a caminho do Calvário (1927, Lis­

boa). 

A Capela-mor, reedificada entre 1765 e 

1785, e novamente reconstruída entre 1896 

e 1905, e nela: 

O tecto, de abóbada de aresta, com or­

natos a claro-escuro, uma pintura central 

representando um passo da vida de Paulo 

Agostinho, e quatro medalhães com os 

Evangelistas; o altar-mor, todo em madeira, 

imitando mármore, com colunas altas sus­

tentando uma composição escultórica, e 

nele a imagem <le Paulo Agostinho ao 

centro, e as de Santa Marinha e Santo 

André, provenientes das antigas freguesias 

reunidas em Santa Maria da Graça; doze 

quadros, em ambas as paredes, represen­

tando passos da vida de Santo Agostinho, 



pintura atribuída, com fundamento, a Pedro 

Alexandrino; uma tribuna por lado, cada 

uma com seu orgão (inutilizado); a teia, 

de madeira em renda, dourada. 

Uma pequena capela ( dependência pri­

vativa do serviço da igreja), situada por 

de trás do altar-mor, à esquerda, primi­

tiva, pois resistiu ao Terramoto, com abó­

bada de aresta de mármore, toda reves­

tida deste mesmo material, e com antigo 

altar com lavores de ebano, de marfim e 

madrepérola; outra pequena dependência 

a par daquela, com três arcas tumulares 

lisas, provenientes da extinta paroquial de 

Santo André. 

A Sacristia - considerada «monumento 

nacional» (11-12-918) -, dependência de 

interesse na igreja, antiga Capela das Re­

líquias; e, nela: 

O tecto, em pintura larga de perspectiva 

arquitectónica, representando a Assunção de 

Nossa Senhora, pintura identificada de 

Pedro Alexandrino, e tendo nos topos os 

retratos de Frei António Botado e do irmão 

deste, Mendo de Foios Pereira, custeadores 

das obras deste quadro; dois grandes al­

tares, em mármore, um em cada topo, com 

coroamento arquitectónico, situando-se no 

altar do fundo um grande relicário de ma­

deira dourada, e no do lado da entrada o 

túmulo, em rico sarcófago de mármore, 

com inscrição de Mendo de Foios Pe­

reira, que foi secretário de estado de 

D. Pedro II; sete painéis de azulejos his­

toriados, em silhares circundantes (princí­

pio do século xvm), representando passos

da vida da Virgem.

A passagem ou ante-átrio da sacristia 

para o cláustro nobre em estilo clássico, 

de linhas sóbrias, e também «monumento 

nacional>,, e nela: 

O portal, situado do lado exterior da sa­

cristia, em mármore, com colunas salom6-

nicas que sustentam a arquitrave belamente 

trabalhada; toda a guarnição' de cerdmica 

de azulejos policromos, do melhor qu�xiste 

em Lisboa, seiscentista do primeiro quartel, 

se não do final de quinhentos, de tipo de­

corativo estilizado de aves e florações, 

vendo-se aos lados dos altares e do portal 

seis figuras, no mesmo tipo de azulejo, re­

presentando a Misericórdia, a Fé, a Espe­

rança, a Justiça, a Liberalidade, a Cari­

dade; duas lápides, referentes aos túmulos 

de D. Pedro Pueiros, aio do príncipe D. Teo­

dósio, morto em 1649, e de D. Jerónimo 

Fernando, bispo do Funchal, falecido em 

1650; 

Uma sala, hoje arrecadação, ao cimo 

da escadaria que nasce daquele ante-átrio, 

toda revestida de bons azulejos setecen­

tistas, com cenas da Paixão de Cristo. 

(Na igreja da Graça, além das imagens 

que ficaram citadas, existem outras dignas 

de serem registadas, e, entre elas, a de 

Nossa Senhora da Vida, que pertenceu à 

famosa capela desta invocação da paro­

quial de Santo André, e de Nossa Senhora 

da Pérsia, que veio do Oriente em 1642, 

as de Nossa Senhora da Graça, do Rosário, 

da Consolação, da Piedade, as de S. Mi­

guel, S. João Baptista, Santo Amaro, 

S. Gonçalo de Lagos, e do Senhor de Jesus

do Penedo, proveniente da desaparecida pa­

roquial de S. Tomé. Recomendam-se pela

sua escultura ou por sua antiguidade e tra­

dição olisiponense). 53 
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IGREJA DO LUMIAR 

(SÃO JOÃO BAPTISTA) 

Século XIII 

Fundação. 1276 

Reedificação Séc. XVI e XVII 

Restauro 3.º quartel do Séc. XVIII 

Reedificação 1932-1934 
Paróquia 1276 

[Freguesia civil do Lumiar] 

Breve notícia histórica 

O igreja de 5. João Baptista do Lumiar, tal qual hoje se encontra, é uma reed1flcação 

recente, sobre a planta e tra.ça, com materiais aproveitados da que ardeu na noite de 6 para 7 M 
Fevereiro de 1982. Dirigiu a.s obras da reedificação, e do restauro do que o inc!ndio não consumiu 

inteiramente, e do pottco q1,e ficou intacto, o arquitecto Tertuliano Marques. O templo foi reaberto 

ao e1tlto em 2ó de Dezembro de 1984. 
A igreja, e logo paroquial, de 5. João Baptista, remonta a 1276, fundação do bispo D. Mateus, 

que govemava a diocese de Lisboa em tempo de D. Afonso III. Não foi o templo primitivo que 
chegou aos nossos dias, pois várias reedificações, algumas fundamentais, recebeu no decorrer dos 

séculos; o Terramoto de 1755 sérios danos lhe causou, na frotitaria principalmente, beneficiando, dfpois, 

de restauros completos. 

A mat1'iz do Lumiar foi do pad1'oado real e mais tarde pe,,tenceu à.s religiosas de Odivelas, 
às quais adveio por doação da mulher de Afonso Sanches, filho natural de D. Dinis, e que er� 
o senhor da quinta na qual a igreja fora erguida. 

A actual igreja de 5. João Baptista do Liimiar, na traça interior, com trls naves e renques 
de arcada reconstruídas, dá-nos ainda uma ideia do aspecto primitivo, pelo menos quinhentista. 

A freguesia pertenceu até Julho de 1885 ao Termo M Lisboa, sendo incorporada então na 

área da Cidade, e passando uma parte do seu território para o concelho M L-01,res. 55 
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INVENTARIO 

A igreja de S. João Baptista é, no seu Exterior, sitnples de arquitectura. 

Exterior 

Há nele a assinalar: 

A Frontaria, com um modesto corpo 

central e dois estreitos laterais, mais baixos, 

e nela: 

O portal com colunelos e verga direita, 

no qual se vê a data de 1603 ( que pode 

ser a de um restauro ou reedificação), so­

brepujado de um nicho com uma imagem, 

de pedra, de S. João Baptista, no conjunto 

em estilo jesuítico. A torre, à esquerda, com 

quatro ventanas, rematada por fogareus 

(restauro do século xvm). Catavento com 

galo decorativo. 

Interior 

No Interior contrastam a frieza arquitectónica da traça velha e a fisionomia clara 

da reedificação recente. 

Assinalam-se: 

O Corpo da igreja, e nele: 

As três naves, sendo as laterais mais 

baixas, com cobertura de madeira negra, 

lisa, divididas por dois renques longitudi­

nais cada um de cinco arcadas de volta 

redonda ( a primeira das quais é seccio­

nada pelo coro), apoiadas em colunas re­

dondas, com bases e capitéis trabalhados, 

mas sem estilo arquitectónico definido ( as 

arcadas e colunas são de cimento, que re­

vestem as primitivas, descarnadas pelo in­

cêndio, notando-se apenas na composição 

alguns elementos de pedra; 

A capela antiga de Santa Brígida, à es­

querda, reentrante, menos atingida pelo 

incêndio de 1932, com duas paredes reves­

tidas de azulejos historiados, os do fundo 

(século xvm) com passos da vida de 

S. João Baptista, os da direita (1934) re­

produzindo os primitivos, com cenas da

vida de Santa Brígida (as pinturas do tecto 

desta capela, século xvm, eram de J eró­

nimo Branco Ferreira); 

As duas capelas dos topos, cujos alta­

res tem frontal e banqueta de mármore, 

com embutidos florentinos, pacientemente 

reconstituídos, e as guarnições de talha 

dourada, de rico conjunto, hàbilmente res­

tauradas (1934) por José Maior, havendo­

-se utilizado, para a composição do altar do 

lado direito a talha de uma capela da igreja 

do convento de Nossa Senhora da Estrela 

(Hospital Militar); 

O púlpito, de mármore, pequeno, e que 

substitui o primitivo, de 1546; 

A Capela-mor, cuja abobada, primitiva, 

em arco de cesto, revestida de estuque, foi 

pintada no restauro por Benvindo Ceia 

(1934); e nela: o altar-mor, com frontal e 

banqueta de mármore e embutidos, e a 

guarnição, que ocupa toda a parede do 



fundo, em talha dourada, restaurada tam­

bém por José Maior, com elementos de um 

altar proveniente do extinto convento do 

Quelhas; 

Os painéis de azulejo, que· revestem as 

paredes, representando o da direita S. João 

Baptista pregando (século xvm) e o da 

esquerda uma parte (século xvm) a en­

trega da cabeça decepada do Santo e nou­
tra parte (1934, Conceição e Silva) o fes­

tim de graças pela morte do Baptista. 

(O incêndio de 1932 destruiu a rica guar­

nição de azulejos quinhentistas que distin­

guia a igreja como museu de cerâmica). 
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IGREJA DE S. JOÃO BAPTISTA DO LUMIAR 

-------

Frontaria da igreja 



IGREJA DE SANTA MARIA DOS OLIVAIS 

Um dos painéis de azulejos de capeie-mor 



" -

IGREJA DE SANTO ESTEVAO 

Fundação. 
Reedificação. 
Reconstrução total 
Reedificações 
Restauros 
Paróquia 

Século XIII 

Antes de 1279 
1316 e 1543 
1733-1740 
3.º quartel do Séc. XVIII
Séc. XIX e XX
1183

[Freguesia civil de Santo Estêvão] 

Breve notícia histórica 

A igreja de Santo Estêvão - co11siderada «mo11umento 11acio11al» {27 /8/91'/) - é uma reedi­

ficação do segundo quartel do século XVIII, par sua vez objecto de larga restaura depois do Ter­

ramoto (1778), 11a frantaria e em parte do interior 

A paróquia de Santo Estevão, das mais antigas e representativas de Lisboa, remonta, por 

notfcia de um documetito, a 1188; existia seguramente o templo neste lugar em 1279, possivelmente 

mesmo na primeira metade do sécula, reinado de D. Afonso II. A primitiva igreja, certamente 

modesta, foi reedificada em 181/J e em 1548, por efeito dos danos ca,.sados por sismos 110s século XIV 

e XVI, e teria então sido ampliada e revestida de gra11deza, poi-S sabe-se que ostentou cinco naves 

- por ventura apettas divisões teórica-s demarcada-S por col,.nas de apoio, mas q"e representariam 

largueza na traça arquitectónica. Esta traça desapareceu completamente numa reedificação radical 

de 1788-1740, que deu ao templo outra planta, fazendo recuar a capela-mor sobre o troço da rua, 

a Sul, ainda hoje incluído na largo de Santo Estêvão. Além da reco11strução posterior ao Terramoto, 

concluída em 1775, a qual não lhe alterou a área nem a config"ração, Santo Estêvão beneficio,. 

de restauros de 1888 a 1848, e de reparos jd no actual século. 

A paróquia, enquanto duraram as obras da igreja impostas pelo Terramota {1755-1778) 

esteve instalada na desaparecida ermida de Nossa Senhora do Rosário {no local do Arco do Rosário, 

no Terreiro do Trigo); durante os quinze anos de restaura 110 séc,.zo passado albergou-se na ermida 

do Espírita Santa, º" dos Remédios, ao largo do Chafariz de Dentro. 59 
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1 NVENTARIO 

A igreja de Santo Estêvão está situada numa elevação, na qual se construiu um 

vasto adro amparado a uma muralha. 

Exterior 

Quanto ao Exterior anota-se: 

A Frontaria, orientada a Poente, com 
um corpo levemente avançado dos dois 
corpos laterais, e nela: três portais coroados 
de ática, sendo o do centro mais alto e 
destacado, sobre cuja verga se vê a data 
de 1773 ( reconstrução depois do Terramoto) ; 
três janelas quadradas sobre os portais e 
três janelões no plano superior; o tímpano, 
com óculo iluminante; uma torre, sobre o 
corpo lateral direito (Sul) com ventanas 
sineiras e coroamento, erguida no período 

da reconstrução citada ( a torre do lado es­
q uerdo também caiu em 1755, e dela existe 
apenas o envasamento primitivo); 

A trazeira da capela-mor, saliente do 
corpo do edifício, apoiada sobre grossa ca­
chorrada, construída em 1733-1740, e na 
qual, ladeando a passagem do largo de 
Santo Estêvão, ao alto das escadinhas, se 
vê um painel de azulejo com a representa­
ção da Eucaristia, legenda latina, tirada dos 
Salmos, e uma data, 1722. 

Interior 

No Interior, a igreja é de forma octogonal, como as do Menino Deus, Santo Amaro, 

Penha de França e Corpo Santo. 

Assinala-se: 

O Corpo da igreja, revestido de mate­
riais nobres, cujas faces do octógono são 
divididas por pilastras caneladas, e nele: 

o tecto, pintado a claro-escuro, sobre
estuque, simulando nervuras de artesão re­
matadas por fecho; 

O coro, apoiado em pilastras de quatro 
faces; 

Seis capelas ( três por cada lado) cor­
respondendo a outras tantas faces do octó­
gono ( as outras duas faces correspondem 
ao sub-coro e ao arco da capela-mor), sendo 
as intermédias mais largas, emolduradas 

todas por arco de volta perfeita, com ai� 
tares muito belos, e que se descrevem: pelo 
lado esquerdo, a primeira capela, de Nossa 
Senhora do Monte Carmo, cujo altar e sua 
guarnição é em madeira pintada simulando 
mármore; a segunda, de Nossa Senhora da 
Conceição (imagem de roca), com um me­
dalhão, em mármore, de Sant' Ana, cuja 
guarnição de altar, todo de mármore, é de 
colunas salomónicas negras, com mosaicos 
florentinos na banqueta; a terceira, do Se­
nhor Jesus dos Aflitos, também de mámore, 
sendo as colunas salomónicas, mais largas 
nos torcidos, de mármore rosa da Arrábida; 
pelo lado direito, a primeira capela, de 
S. Domingos, primitiva, é de madeira, como
a que lhe fica fronteira, já descrita; a se­
gunda, de Santo António, é cópia exacta,



em madeira pintada, da que lhe fica fron­
teira; a terceira, de Nossa Senhora das 
Dores, é toda de mármore, idêntica em abso­
luto à que lhe corresponde do lado oposto. 

A Capela-mor, sector nobre do templo, 
toda de mármore, fazendo lembrar a da 
Igreja de S. Domingos, salvas as dimensões, 
e nela: a abóbada de aresta, em cujas faces 
se vêem os Evangelistas, e ao centro o 
símbolo da Eucaristia (factura posterior à

dos Evangelistas, ou mal restaurada); o 
altar-mor, ostentoso, e, nele, o frontal e 
banqueta em embutidos florentinos, a guar­

nição, de duplas colunas salomónicas de 

mármore rosa da Arrábida, apoiadas em 
bases ricamente lavradas, a coroação ou 
remate, sobre o trono, composição escultó­

rica, em mármore alvíssimo, que representa 
um Cristo crucificado ladeado por dois se­
rafins, obra de arte pura de José de Al­
meida, com colaboração de Jerónimo da 
Costa, e que foi executada - parece -
para o mosteiro de Mafra, onde chegou a 
estar colocada, e transferida depois para esta 
igreja; uma imagem de Santo Estêvão, es­
cultura de Nicolau Pinto. 

O cartório, pequena sala correspondente 
à do baptistério na situação, à entrada do 
templo (antiga capela de Nossa Senhora 
das Dores), com um silhar de azulejos sete­
centistas figurando cenas bíblicas (nesta de-

pendência se encontram alguns objectos ar­
queológicos e imagens antigas, entre as 
quais uma de Santo Estêvão). 

Num terreiro sobre o Tejo, Sento Estêvão 

No adro da igreja eleva-se um Cruzeiro, 

seiscentista (que deve ter substituído um 
muito mais antigo), com uma legenda no 
soco: «Este sinal de redenção, que um de­
voto aqui fez pôr, pede com devoção se 
louve o Redentor. Pelas Almas um Padre 
Nosso e uma Avé-Maria. 1669». 
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IGREJA DOS OLIVAIS 

(SANTA MARIA DOS OLIVAIS) 

Fundação. 
Restauros. 
Reconstrução 
Restauros 
Paróquia 

Século XV 

Antes de 1420 
Séc. XVI e XVII 
3.0 quartel do Séc. XVIII 
Séc. XIX 
Séc. XIV ou XV 

[Freguesia civil dos Olivais) 

Breve notícia histórica 

A igreja. dos Olivais, sita junto à praça da Viscondessa dos Olivais, é uma reedificação 

posterior ao Terramoto, e restaurada já no século passado. Mantém o orago antigo de Nossa Senhora 

01, Santa Maria dos Olivais, cuja imagem primitiva, segundo piedosa lenda, teria aparecido na 

cavidade de uma oliveira. 

A paróquia dos Olivais remonta-segundo afirmam alguns escritores-ao tempo de D. João I, 

existindo já o templo em 1420, havendo antes tido «mtiitos priores». Naquele ano instalaram-se em 

dependOncias da igreja primitiva, e nelas se mantiveram dt<rante algmn tempo, alguns dos cónegos 

de S. João Evangelista (Loios), mais tarde passados ao convento de Santo Elói. Na actual igreja 

dos Olivais nada perdura que acuse antigt<idade, ou recorde o primitivo templo quatrocentista, ou 

seqt<er denuncie obras de restauro - qt<e certamente se realizaram - nos séculos XVI e XVII. 

Apenas a face lateral extrior, do lado Norte, guarnecida de contrafortes, e uma galeria interiot, 

em escadaria, contígua à nave pelo mesmo lado, nos podem fazer recuar ao século XVII. 

O Terramoto de 1755 provocou grandes estragos na igreja dos Olivais, que teve de ser quase 

inteiramente reco11strllfda. 

O lugar dos Olivais, qt,e pertenceu ao Termo de Lisboa, exti,ito em 1852, foi concelho at<tÓ· 

nomo desde então até 1886, ano em que se i,itegrou nos limites da cidade. 63 
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INVENTARIO 

A igre,ia dos Olivais, orientada a Poente, está desafogada de outras construções e 

guarnece-se, à frente, de um adro murado, no qual se ergue um Cruzeiro, de pedra, com

a base lavrada, nas quatro faces, e contendo uma legenda datada de 1636. 

Exterior 

No Exterior anota-se: 

A Frontaria, pobre, em corpo único, de 
linhas simples, e nela: 

A porta, ao nível do adro, sem guarni­
ção trabalhada, e coroada na verga por 
tímpano raso; 

Uma janela iluminante, gradeada, com 
vidraças azuis; 

O frontão simples; 

A Torre, à direita do observador, com 
frestas, e coroada por sineira, de cúpula 
acachapada, em cujo arco da ventana fron­
tal está colocado o relógio, moderno, com 
mostrador de vidro, particuaridade única 
nos relógios de igrejas. 

A fachada lateral Norte, e nela contra­
fortes ou pequenos gigantes de apoio ante­
riores à reedificação setecentista. 

Interior 

No seu Interior a igreja de Santa Maria dos Olivais é muito pobre. 

Assinala-se: 

O Corpo da igreja, de nave única, e 
nele: 

O tecto, de estuque, em arco de cesto, 
simplesmente caiado, como as paredes (lim­
pezas do final do século XIX) ;

O coro, pobre, de madeira; 

O baptistério, à esquerda do guarda­
-vento; 

Duas pias de água-benta, em mármore 
rosa, corcomido, uma de cada lado do 
guarda-vento, armoriadas de brazões no­
bres, diferentes um do outro; 

A antiga capela do Santíssimo, reen­
trante, à direita, junto ao arco da capela­
-mor; 

Um altar, de madeira, fronteiro àquela 
capela, com colunas salomónicas setecen­
tistas, da invocação de Nossa Senhora de 
Lourdes (antigo de Santa Filomena); 

Dois altares, nos topos, de guarnição 
idêntica à do anterior citado, com � invo­
cações de Nossa Senhora do Rosário (ima­
gem muito antiga) e do Coração de Jesus. 

A Capela-mor, e nela: 

O tecto, em estuque, de arco de cesto, 
com pinturas ornamentais, a têmpera; 



Painéis de bons azulejos setecentistas, 

h i s to r iados ,  com guarnição policroma, 

dando representação de cenas da vida da 

Virgem; 

Dois quadros, um em cada parede late­

ral, pintura medíocre, representando os Reis 

Magos e o Nascimento de Cristo; 

Altar-mor, ocupando toda a parede do 

fundo, em madeira, com duplas colunas sa­

lomónicas, vendo-se sobre a banqueta a 

imagem de Nossa Senhora da Assunção, que 

se supõe ter pertencido à capela desta in­

vocação do convento de Santo Elói, à qual 

a igreja dos Olivais esteve unida, para efei­

tos de cobrança de dizimos, desde 1483 a 

1834. 

A Sacristia, e nela: 

O revestimento das paredes, com com­

posição inteiriça de talha dourada e decora­

ções sacras, envolvendo, de cada lado, três 

quadros a óleo, emoldurados e envidraça­

dos, representando S. José, S. Caetano e 

Virgens Mártires; 

O altar, de fundo, com guarnição idên­

tica à das paredes, em talha estilizada, en­

volvendo relicários e mísulas, no qual se 

conserva a imagem, antiga, de roca, da 

padroeira, Santa Maria dos Olivais, que em 

tempos ocupou o lugar central do altar­

-mor da igreja; 

O tecto, em estuque, abaulado, com pin­

turas de grinaldas. 

( A guarnição de talha desta sacristia, 

pertenceu ao convento de S. Cornélio dos 

Olivais). 

(Numa dependência, à esquerda da ca­

pela-mor, assenta uma pedra sepulcral ar­

moriada, seiscentista, e no chão da capela­

-mor, outras se vêem, duas delas com carac­

teres góticos, que devem ter sido aqui colo­

cadas provindo de outro local) . 
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IGREJA DA LUZ 

A capela-mor e o precioso frontal renascença 



IGREJA DOS JERôNIMOS 

Um dos lanços térreos do cleustro, do «mestre de pedraria> Boytec 



IGREJA DA LUZ 

(S. LOURENÇO DE CARNIDE) 

Século XV 

Fundação. 
Reconstrução e ampliação. 
Amplos restauros 
Paróquia de S. Lourenço de Carnide 

[Freguesia de Carnide] 

1463 
1575-1597 
1833 e 1939 
Antes de 1342 

Breve notícia histórica 

A freguesia eclesiástica de S. Lourenço de Camide está desde 1918 instalada na igreja do 

convento da Li,z, e, segundo o plano deste capíttdo do «Inventário», é a este templo que •105 

havemos de referir. A sede primitiva da freguesia, que remontava a 1342 (?) e se situava, com seu 

adro e velho crttzeiro, no vértice da estrada da Correia e da Pontinha, está hoje em ruínas, esperando 

remoção de entulhos; poss1,ia boa obra de talha e os seus azulejos, alusivos ao orago, estão lkpo­

sitados no Museu Municipal de Galveias. O último acto sacramental na igreja primitiva foi um 

baptizado em 30 de Março de 1918. 

Não se conhece a data certa da fundação da paróquia, sabendo-se que existia em 1842, segundo 

uma lápida ainda há poucos anos existente. A freguesia instalou-se, depois de Março de 1918, na 

capela do Seminário dos Inglesinhos, em Carnide, onde esteve até Setembro de 1918, que foi quando 

se instalou na igreja do Convento da Nossa Senhora da Luz. Esta igreja pertenceu ao convento dos 

freires da Ordem de Cristo, aos quais D. João III doara uma ermida que ali se erguia desde cerca 

de 1468. 

Foi a Infanta D. Maria quem promove1, à sua custa, em 1575, a reconstrução da igreja e a 

construção da magnificente capela-mor, obras só concluídas em 1597. 

O Terramoto 1k 1755 arruinou o templo e o convento, resistindo apenas a capela-mor e 

o arco do cmzeiro, ficando o corpo da igreja com sua fachada de triplice arcarta, e cinco janelas 

sobre o segundo entablamento. Assim se conservou até 1888, a110 em que a frontaria foi apeada 

e a parte arruinada se demoliu, construindo-se então a fachada actual como se fosse um taipal de 

disfarce. 

Em 1989 a igreja recebei• restattros. 67 
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INVENTARIO 

Situa-se no largo da Luz, ao pé do Colégio Militar, estando voltada a Nascente. 

Exterior 

A igreja de Nossa Senhora da Luz, sede paroquial de S. Lourenço, de Carnide, 

oferece pouco interesse no seu Exterior, apenas valorizado pela reentrância lateral, e 

cavada abaixo do nível actual da rua, e que corresponde à «Fonte da Mina milagrosa,,. 

Assinala-se: 

A Frontaria, lisa, construção de recurso 
já do meado do século x1x, com o portal 
simples, duas janelas cegas, e a janela ilu­
minante de vidraças, ao centro; 

A fachada lateral, voltada a Sul, com 
o corpo extremo que corresponde à parede
do transepto, ornado de um óculo ilumi­
nante e uma janela de grades;

A chamada «Fonte Milagrosa», na fa­
chada lateral, conjunto de espaldar alto, 
em mármores e cantarias, rematado por 
uma cimalha saliente sobre cachorrada; e 
nela; em baixo, o arco em cantaria emol­
durando a bica da fonte, da qual já não 
corre água, e ladeado por duas cruzes em­
bebidas na parede; o brazão, coroado em 
relevo saliente, da Infanta D. Maria (ar­
mas do reino, em lisonja), ladeado por 
duas placas de mármore rosa, com legen­
das que dizem da fundação do templo; su-

periormente, sobre o brazão e sob a cimalha, 
um nicho contendo a imagem, de mármore, 
de Nossa Senhora da Cruz, na iconografia 
tradicional; 

A escada e boca da mina, contígua, 
pelo Poente, à reentrância de espaldar ci­
tada, e nelas: panos de silhar de azulejos,

espano-árabes, dos tipos de Sintra e Tomar, 
guarnecendo as paredes da escada; uma 
cruz de pedra, tosca, embebida na parede 
de fundo da escada, situada sobre cinco 
peças de azulejos espano-árabes, semelhando 
besantes em cruz; o portal da boca da 
mina, manitelino, com colunas torcidas, 
muito bem conservado, e encimado por uma 
Cruz da Ordem de Cristo; 

A torre de campanário, erguida sobre 
uma prumada alta, e na qual, numa das 
faces, se vêem ainda azulejos que envol­
veram o antigo mostrador do relógio do 
sol (retirado em 1939). 

Interior 

No Interior da igreja existem a capela-mor e um tramo do corpo pritnitivo, de 

alta abóbada em arco de cesto, em mármore de quadrelas e caixotões. 

Assinala-se, sumàriamente: 

A Capela-mor (monumento nacional), 
toda revestida de mármores brancos e rosa, 

da Arrábida, com a cobertura, de estilo · 
clássico quinhentista; e nela: 

O altar-mor, contido no interior do arco 
da parede que separa a capela da sacristia 



( antigo coro), constituindo um trono com 

imagens e o sacrário, tudo em talha dou­

rada, do tipo do século XVI; e nele: a ban­

queta, em mármores embutidos florentinos, 

e o precioso frontal, em estilo renascença 

quinhentista, de jaspe trabalhado, obra 

atribuída a João de Ruão, no qual avultam 

sete figuras simbólicas (a Fé, a Fortaleza, 

a Justiça, etc.), e outros lavores de arte; 

Oito painéis, quinhentistas, obra do pin­

tor real Francisco Vanegas, quase todos 

assinados, colocados na parede onde se abre 

o arco do altar, representando o principal,

ao centro, Nossa Senhora da Luz na figu­

ração do milagre que a dá aparecendo ao

pobre Pero Martins; os três, do alto, a

uCoroação da Virgem», ao centro, e a «Ado­

ração dos Reis» e a «Apresentação», aos

lados; a «Adoração dos Pastores» e a «Vi­

sitação», ladeando o painel principal, e a

«Assunção» e uNossa Senhora com S. Joa­

quim», ladeando superiormente o altar;

O arco grande, sobre o altar-mor, em 

cujas pilastras de boa lavra de mármore se 

abrem três nichos de cada lado, contendo 

estátuas, em mármore branco de Estremoz, 

representando seis Apóstolos; o arco grande 

da capela-mor que abre para o corpo da 

igreja, de traça igual e contendo em nichos 

estátuas representando os outros seis Após­

tolos; 

A parede do lado direito, na qual se 

abrem cinco nichos, contendo cinco grandes 

estátuas de mármore branco, representando 

a do centro Nossa Senhora da Luz, e as 

outras quatro os Evangelistas; 

O Túmulo da Infanta D. Maria, em 

cripta, ao centro da capela-mor (monu­

mento nacional) coberto de lousa rasa sem 

legenda (foi-lhe retirada em 1939 a almo-

fada abaulada em mármore que o assina­

lava, a qual se encontra na sacristia); 

Os altares-capelas da capela-mor, com 

retábulos quinhentistas, representando o do 

lado direito a «Circuncisão», e o do lado 

esquerdo a «Sagrada Família», pintura tal­

vez de Vanegas. 

A Fechado loterol sul com o Fonte Milogrose 

O Corpo da igreja é constituído por um 

único tramo, que fazia o transepto primi­

tivo; e nele: 

O altar do topo direito ( de Nossa Senhora 

dos Aflitos), com retábulo, em arco de emol­

duração, no qual se encontra um Cristo cru­

cificado, em madeira, escultura do fim de 

quinhentos, que assenta sobre duas tábuas 

pintadas (século XVI), em friso, nas quais se 

representam Santo António e S. João Bap­

tista, Santa Luzia e Santa Águeda: o altar 69 
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correspondente, do topo esquerdo (de invo­

cação actual da senhora de Fátima), no 

qual se encontra, em fundo, um retábulo

que representa «S. Bento dando a regra aos 

monges», e no qual figuram D. Manuel e a 

Infanta D. Maria, esta de aspecto juvenil, 

um e outro retratos valiosos como pintura 

e documento iconográfico e de sumptuária; 

A Sacristia, cujo altar, todo de már­

more, constitui o tardoz do altar-mor, apo­

sento que destoa, pela pobreza rebocada 

das paredes, da magnificência da capela­

-mor, e no qual se vêm uma imagem-escul­

tura do século XVI, pintada e dourada (Se­

nhora dos Remédios), e um frontal armo­

riado da mesma época. 



IGREJA DO COLEGINHO 

(NOSSA SENHORA DO PERPÉTUO SOCORRO) 

Fundação 
Reconstrução 
Restauro 

Século XV 

Depois de 1496 
1764 

Paróquia do Socorro . 
1.º quartel do Séc. XIX
1596

[Freguesia civil do Socorro] 

Breve notícia histórica 

Segundo a tradição a antiga igreja do Coleginho (Colégio velho de Santo Antão) ocupava 

o local da mesquita do arrabalde da Mouraria, se não o próprio templo, desafectado do culto muçul­

mano após a expulsão dos judei,s e mouros deoretada por el-rei D. Ma11uel em 1496. Colocada sob 

a invocação da Ammciação da Virgem, transformou-se em igreja conventual depois que em 1519,

numas casas anexas, se instalaram as dominicanas vindas do mosteiro de Jesus, de Aveiro. 

As madres trocaram esta residência pela dos Cô11egos regra1ites de Sa1ito Agosti1ilio. ,ia 

Corredoura, de invocação de Santo Antão (110 local da act11al igreja de S. José). Passaram os Agos­

tinhos a residir no mosteiro da Mouraria, até que em 151..2 o cederam aos Jesuítas, para nele insta­

larem uma Residência, que depois se transformou em Colégio. 

Pelo ai<mento da população escolar a Companhia transferi1, os estudos para o novo e magní­

fico edifício que seria o Colégio novo de Santo Antão {hospital de S. José), conservando-se. porém, 

em Santo Antão da Mouraria ( depois de um simulacro de venda aos Gracianos em 1587) unu, 

residência ( 1598) extinta quando Pombal expulsou os Inacianos ( 1759). 

Ignoram-se as obras de que o templo teria beneficiado, mormente no primeiro século da sua 
história (é de presumir que as tivesse havido no segundo quartel do século XVII) mas sabe-se que 

o Terramoto causou nele grandíssima ruína, que conduziu a uma reconstrução, concltlída em 1764, 

e lhe imprimiu a feição actual. Já então (e até 1888) o templo estava anexo à residência dos Padres 

redentoristas de S. Libório, sucessores conventuais dos Jesuítas. Extintas as ordens religiosas, foi 

a igreja entregue à irmandade de Nossa Senhora do Bom-Despacho, sendo anos volvidos desafectadc,. 

Reaberta ao culto em 1988, nela se instalou a sede eclesiástica da freg11esia do Socorro ( 1951). 71 



72 

No edifício monástico esteve em 18!1,0 uma companhia da.s Guardas Nac·ionais; a.ctualmente 

ocupam-no vários serviços do Ministério do Exército. 

Apontamento a reter: Foi na igreja do Coleginho que antes de partir para o Oriente S. Fran­

cisco Xavier pregou pela última vez. O claustro, hoje profanado e deti,rpado pelas obras do 

séc1,lo XIX, então silmcioso e perfumado de flores, foi o ambiente pobre e recolhido onde o 

grande Apóstolo, acendido de fé, se transfigurava na ânsia da sua missão e no desejo do martírio, 

repelindo as tentadoras ofertas dei-rei D. João III, e cubiçoso da oferta maior que lhe prometia 

o Rei dos reis. 

[A antiga igreja do Socorro foi edificada em 16!/,6, destrnida pelo sismo de 1755 e concluída 

a nova edificação em 1816. Demolida em 1951-2 para alargamento da rua da Palma. A freguesia 

data do ano de 1596 e esteve instalada durante meio século na ermida da Saúde]. 

INVENTARIO 

A igreja do Coleginho, actual paróquia da freguesia religiosa do Socorro, orientada 

a Poente, situa-se 1ia rua do Marquês de Ponte de Lima, em plena Mouraria de cima. 

Defronte esgueira-se, numa aberta do casario, o beco dos Três Engenhos; umas dezenas 

de passos a· Norte rasgam-se, descendo ao vale a antiga rua Suja (rua da Guia) e subindo 

para Santo André, a da Amendoeira. Mais além ficam a rua dos Cavaleiros, o Terreirinho 

e as Olarias, onde foi o «almocavam ou cemitério dos mouros e jitdeus. 

Exterior 

Há a assinalar: 

A Frontaria, de elegante traçado arqui­

tectónico, de corpo único ladeado por pilas­

lastras às quais serve de remate o frontão, 

com óculo. Nela: 

O pórtico, sem adro e cujo acesso é feito 

por cinco degraus, formado por duas colu-

nas Jomcas ao modo néo-clássico, sobre as 

quais assenta o frontão curvilíneo, truncado, 

que emoldura o espaldar. 

No andar superior três janelas com mol­

dura e tímpano. Sobre elas corre a cimalha 

real, com friso e cornija. 

Interior 

A igreja do Coleginho quase nada conserva da sua traça quinhentista; é um templo 

com as características próprias de todos os de Lisboa, reedificados após o Terramoto. 

Embora pequeno, é notável pela riqueza e elegância da cantaria. 

Apontam-se: 

O Corpo da igreja, de uma só nave, e 

nele: 

O tecto, abobadado, de estuque branco, 

sem qualquer ornato; 

O coro, que assenta em grande arco 

deprimido, cujas extremidades se apoiam 

em consolos de pedra lavrada, e com balaus­

trada de madeira. Recebe luz dos três ja­

nelões e do óculo da frontaria, e bem assim 

de uma das janelas laterais; 



O subcoro, com três painéis de azulejos 

por lado, setecentistas, com molduras e 

rodapé decorativo, polícromo; 

Duas capelas, uma por lado, reentran­

tes, com pilastras, arco, comija e tímpano 

de pedra. Frontais e altares de madeira 

dourada e pintada com fingidos, tão vul­

gares no século xvm. À direita Nossa Se­

nhora da Conceição, à esquerda o Senhor 

Crucificado, imagens antigas, de estofo; 

Duas capelas nos topos, também reen­

trantes e da mesma traça que as laterais. 

Painel com a figuração de «Nossa Senhora 

das Dores» (pintura do século xvm) na do 

lado do Evangelho; 

Fachada 

Claustro quinhentista 

Dois pequenos painéis de azulejos polí­

cromos, entre os confessionários, e silhar 

alto. As portas laterais da nave (quatro) 

adaptadas a confessionários com taipais de 

madeira lavrada. Na parede esquerda alta 

três janelas iluminantes, abrindo uma delas 

sobre o coro. 

A Capela-mor que fica para além de um 

arco triunfal de pedra, em estilo néo-dás­

sico ( como os das duas capelas da nave) 

ao qual se sobrepõem dois óculos e tribuna 

com moldura de pedra trabalhada que forma 

caixilho a painel com o «Ecce Homo» (sé­

culos xv1 ou xvn). E nela: 

O altar-mor com frontal de madeira, 

camarim e trono, setecentista (imagem do 

orago, proveniente da antiga igreja do So­

corrQ) e mísulas laterais; 73 
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A sepultura de D. João da Costa e de 

sua mulher D. Joana de Vasconcelos, pa­

droeiros da antiga capela-mor da igreja dos 

Agostinhos ( que neste local, como se disse, 

precederam os Jesuítas) e que foi reedifi­

cada, sucessivamente, por D. João da Costa, 

em 1639, e pelo quinto conde de Soure, seu 

neto, em 1784. 

A Sacristia, antiga portaria do mosteiro, 

com tecto de madeira apainelado e armo­

riado. O fundo é ocupado por um grande 

e precioso arcaz com frontal ornamentado 

de espelhos e com nicho central ( imagem 

de Nossa Senhora do Amparo, proveniente 

do Recolhimento do Amparo, na Mouraria). 

À esquerda enorme painel de azulejo ::om 

uma representação alegórica de Santo Ago.;­

tinho ( século xvn), ao qual é fronteiro 

outro, que emoldura um valioso lavabo de 

pedra embotida. Ao centro mesa do mesmo 

género de trabalho, com pedestal hexagonal 

digno de notícia pelo trabalho e pelo com­

binado das cores. 

O Claustro é possivelmente a única parte 

do edifício, quinhentista. É um pequeno 

rectângulo formado por quatro arcadas de 

vinte vãos entre colunelos com capitéis de 

corda entrançada. As vicissitudes do tempo 

não lhe causaram qualquer ruína aparente. 

(Nas dependências da igreja merecem 

ainda referência o rico armário de três 

corpos, à entrada da antiga portaria, que 

encobre outro painel de azulejos, e algumas 

pinturas (séculos xvr a xvm) de assunto 

místico, das quais se assinalam uma pe­

quena tela representando a Santa Face, 

«Salvator Mvndi», S. Francisco Xavier e 

«Nossa Senhora do Bom Despacho». Uma, 

pelo menos, lembra a maneira de Josefa 

de óbidos). 



Jerónimos
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IGREJA DOS JERONIMOS 

(SANTA MARIA DE BELÉM) 

Século XVI 

Fundação 
Ampliações e transformações. 
Restauros e trans!ormações 
Paróquia 

[Freguesia de Belém] 

1502 

Séc. XVI 

Séc. XIX e XX 

1833 

Breve notícia h islórica 

----· 

O mosteiro dos Jerónimos, com a sua igreja - monumento nacional por excelência - come­
çou a ser construído em 1502, emborq, a bula do papa Alexandre VI, que aprovou o projecto, date 
de H96, isto é, um ano antes da largada da frota de Vasco da Gama para a tndia. Não foi cons­
truído com sequência e ritmo uniforme, e dentro do séc,.lo XVI assinalam-se três periodos de obras. 
Foram arquitectos «mestre,, Boytac, que trabalhara na Batalha e em Sa11ta Cruz de Coimbra, e 
depois, sucessivame11te, João de Castilho, Nicolau de Cha11tere11e, Diogo Torralva e Jerónimo de Ruão. 
É "m monmnento essencialmente· mam,elino, n1'm estilo gótico português, depois enriquecido com 
a arte da Renascença. 

Recebeu obras de restauro, meramente decorativas ou de conservação, nos séculos XVII 
e XVIII, e ainda em 1940, esta.s tendentes a corr·igir desmandos e a reintegrar o templo e o con­
junto monumental na sua feição primitiva. 

A paróqt•ia de Sa11ta Maria de Belém foi criada em 28 de Dezembro de 1888 em área desa­
nexada da de Ajuda, e instalada em 28 de Março do ano seguinte na igreja dos Jerónimos, onde 
aliás, já desde 1762, pelo menos, se ministravam sacramentos que competiam à jurisdição eclesiás­
tica da freg1,esia da Ajuda. 

A freg11esia perte11ceu até 18 de Julho de 1885 ao concelho de Belém, incorporando-se enltio 
no município de Lisboa. 

Para mais lato conhecimento da história do mosteiro e igreja dos Jerór.imos, veja-se este 

«Inventário de Lisboa», fascículo 1.º, págs. 41 e seguint'es. 75 
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INVENTARIO 

A Igreja do Jerónimos, sede paroquial da freguesia de Belém, é notável pelas 

suas fachadas, verdadeiro documento da arte arquitectór.ica e escultural, pelo corpo da 

igreja, transepto, coro, subcoro, capela-mor (séc. xvu), sacristia, e ainda pelo cláustro, 

galerias, Casa do Capítulo, refeitório e anexos. 

Veja-se o seu Inventário pormenorizado no fascículo 1.º desta obra, pág. 43 e seguintes. 



IGREJA DA AMEIXOEIRA 

Capela-mor 



IGREJA DE S. PAULO 

A fachada, jé sem a grade do adro, tal como hoje se apresenta 



IGREJA DA AMEIXOEIRA 

(NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇÃO) 

Século XVI 

Fundação . 

Ampliações e reedificações 
Restauros 

Antes de 1539 
1664 e 1682-1685 
3.º quartel do Séc. XVIII
1536Paróquia 

[Freguesia civil da Ameixoeira) 

Breve notícia histórica 

O templo de Nossa Senhora da Encarnação e do Santíssimo Sacramento, Nossa Senhora do 

Funchal até 1691, existia já em 1539, outros dizem que mesmo antes de 1500 (há a tradição de ter 

sido edificado sobre os alicerces de uma igreja do século VII), não passando de ermida dependente 

da paróquia do Lumiar, e de que eram donatárias as freiras de Odivelas. 

A igreja foi ampliada, ot• reedificada, em 1664, e ainda beneficiou de grandes obras, de 

1682 a 1685, construindo·se então a actua.l capela-mor. Concorreram com esmolas el-rei D. Pedro II 

e D. Miguel de Portugal, conde de Vimioso. 

Pelo Terramoto padeceu parcial ruína, caindo a fro11taria e o coro, e fendendo-se as paredes; 

os restauros demoraram até 1760. 

A paróquia foi criada em 1586, em território desanexad-0 da freguesia de S. João Baptista do 

Lmniar, o que suscitou demorado litígio com as Donatárias e a igreja sufragante. lmpugnad(,. a 

bule, de 1539, que confirmMa a criação da paróqtiia, o litígio só veio a terminar passados seis anos. 

A freguesia pertenceu ao termo de Lisboa até 1885, ano em que se integrou na área citadina. 

[Teve fama o Círio da Ameixoeira e a ele ficou ligado um dos episódios sang1,inolentos das 

Invasões Francesas, quando na manhã de 4 de ]t.Zho de 1808 os soldados de Margeron o surpreen­

deram e espingardearam na estrada do Alcoe11tre, leva11do como trofeus os pendões que processional­

mente empunhavam os inofensivos romeiros]. 77 
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INVENTARIO 

A igreja da Encarnação está situada na estrada da Ameixoeira, à direita, a umas 
escassas centenas de metros da estrada do Desvio para o Nascente, à margem dum pequeno 

largo, com cruzeiro. Vista panorâmica sobre a várzea da Santa Susana ou da Ameixoeira 
(Amijoeira ou Mixoeira), os altos de Montachique e o vale encaixado que leva a Odivelas. 

Exterior 

No templo, orientado a Poente, há a 

mencionar: 

A Frontaria, de corpo único, e nela: 

A porta, sobrepujada por tímpano, e no 

plano superior uma janela rectangular, ilu-

minante do coro; tímpano com pirâmides 

de remate; torre sobre a prumada direita, 

com ventanas e mostrador de relógio. 

Na parede exterior da capela do San­

tíssimo inscrição lapidar, brasonada, refe­

rente aos instituidores, Manuel Vieira da 

Maia e D. Beatriz de Brito. 

Interior 

Interiormente, apesar dos restauros do século XVIII, a igreja conserva, e em especial 

na capela-mor, a sua feição seiscentista. 

Distinguem-se: 

O Corpo da igreja, de uma só nave, 

revestido no baixo de grandes painéis de 

azulejo, com molduras de pilastras, anjos 

e festões representando o «Natal», a «Anun­

ciação», a «Adoração dos Magos» e «dos 

Pastores», sendo dois por lado do subcoro, 

um do lado do Evangelho e outro do lado 

oposto; no alto, estuque pintado, em relevo, 

com simbologia litúrgica; e nele: 

O tecto, de madeira, de três faces, em 

quartéis, pintado com emblemas religiosos, 

e ao centro «A Encarnação», obra do sé­

culo xvm atribuída a Pedro Alexandrino; 

O coro, assente sobre mísulas, com va­

randa de madeira pintada; 

Duas capelas com guarnição em arco de 

cantaria, reentrantes, a do lado esquerdo, 

antiga do Santíssimo ( de que conserva as 

portas de madeira dourada) com retábulo 

pintado, «Senhor Morto», e fronteira outra, 

com camarim, onde se expõe a imagem da 

Senhora das Dores. 

Uma capela à direita, em pequena de­

pendência, dedicada a «Nossa Senhora do 

Perpétuo Socorro)). 

Dois altares móveis, modernos, no topo 

(Coração de Jesus e Nossa Senhora de Fá­

tima); 

Um púlpito por lado, com avental de 

talha e por cima janelas iluminantes. 

A Capela-mor revestida de alto rodapé 

de pintura decorativa, modesta, sobre o 

qual correm ricos ornatos de talha formando 

moldura a «S. Cristóvão», «As bodas de 

Caná», e «Santa Bárbara>,, a primeira e úl-' 

tima pintura atribuídas a Pedro Alexandrino 

e a segunda a Bento Coelho (século xvn) 

bem como a tela fronteira, representando 

«A Ceia»; no plano superior duas janelas 

por lado, emolduradas de talhas; o tecto 

de pintura em estuque, com grotescos; 



O altar-mor com rico retábulo de talha, 
da época de reconstrução, tendo no cama­
rim a imagem do orago (século xv), 
segundo a tradição piedosa aparecida a 
uns rústicos sobre uma oliveira. Em ni­
chos laterais S. José e Santo António 
(século xvn); 

Na pequena sacristia há apenas a assina­
lar o silhar de azulejos do século xvm, do 
género tapete. 

(Além das imagens já descritas, mere­
cem referência: pela ternura e beleza da es­
cultura o pequeno grupo Santana e a Vir­
gem, da capelinha da Senhora do Socorro, 
de madeira estofada e pintada; as sepul­

turas rasas do cruzeiro e da capela-mor, 
sé�ulos XVI e xvn, de· várias pessoas da 
família dos Foios, possuidores de quintas e 
solar na Ameixoeira, com valimento junto 
dos reis da segunda e quarta Dinastias). 

79 
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IGREJA DE S. PAULO
----

Século XVI 

Fundação Antes de 1593 

Reedificação 2.ª metade do Séc. XVIII

Restauros. Séc. XIX e XX

Paróquia 1566 (?)

[Freguesia civil de S. Paulo) 

Breve notícia histórica 

A igreja de S. Paulo é uma construção integral de final de século XVJII, pois começada. a 

erguer-se em 1768 quinze anos depois apenas estavam de pé a capela-mor e as sacristias. Foi edificada 

com o produto de esmolas e de mna subscrição pública, o que pode explicar a demora no seu 

acabamento. 

Sucedeu ao edifício paroquial que o Terramoto destruiu, e que remontava a 1566, segundo 

se crê, sendo certo apenas que existia em 1598. Quanto à paróquia admite-se que haja sido criada 

naquele ano de 1566, tempo em que governava a diocese o Cardeal D. Henriqlle. A circunstância 

de na primitiva igreja ter existido uma lápida com a data de 1412 levou a crer que fosse este o 

ano da fundação paroqi,ial, mas parece mais verosímil dar aquela data como a da instituição de uma 

confraria. 

A igreja de S. Paulo assenta sensivelme-nte no local da primitiva, mas com 01,tra orientação, 

pois tem a porta pri11cipal voltada ao Nascente e a de templo anterior olhava o Poente. O arquitecto 

foi Rem!gio Fra11cisco de Abreu, que fez desaparecer o adro com o cruzeiro, o qual se situava 

defronte do forte de S. Paulo, actual praça de D. Luís. 

Logo em seguida ao Terramoto, e depois de ter estado instalada um dia apenas na desapa­

recida igreja do conve11to de S. João Nepo»u,ceno, a paróquia passou para a ermida de Santo Ambró­

sio, ao Rato, e novamente para a igreja de S. João Nepomttce110. Construiu-se em 171S7 uma igreja 

provisória de madeira, jimto do local da antiga, onde a paróquia se i11stalou até que o 11ovo templo 

se concluisse. O primeiro juiz da irma11dade fabriq,.eira de S. Paulo foi o Marquês de Pombal. 

A igreja de S. Paulo beneficiou de restauros 110 século pass(1do (1888) e já. no actua/. 81 
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INVENTARIO 

A igreja de S. Paulo está situada no largo de S. Paulo, que limita a Oeste, e orien­

tada a Nascente. 

Exterior 

Na igreja de S. Paulo, orientada a Nas­

cente, quanto ao Exterior, há a assinalar: 

A Frontaria, com um corpo central le­

vemente avançado dos dois laterais, e nela: 

Os três portais, além de um curto átrio 

cuja cortina de grades desapareceu em 

1953, sendo os laterais coroados de ática, e 

o do centro, mais largo e decorativo, guar­

necido de colunas monolíticas com capitéis

de ordem dórica, e sobrepujado de tímpano,

no qual se vê um alto relevo, em oval com

moldura, que representa a «Conversão de 

S. Paulo»; uma porta, no anxo do lado Sul,

que corresponde à Capela de Nossa Senhora

da Piedade; duas esculturas, em pedra,

dentro de nichos sobre as portas laterais,

representando S. Pedro e S. Paulo, obra de

António Machado; três janelões, guarneci­

dos de cantaria e sobrepujados de áticas,

no plano superior sobre os portais; tímpano

com óculo elíptico iluminante; duas torres,

uma sobre cada prumada dos corpos late­

rais, com ventanas, coroamento de grimpa

e fogaréus, e mostradores de relógio na

parte superior.

Interior 

Interiormente a igre7a de S. Paulo tem, na traça, pontos de semelhança com a 

da Enc·arnação. 

Assinala-se: 

O Corpo da igreja, de uma só nave, 

todo revestido de cantaria de boa lavra, e 

de mármores, e nele: 

O tecto, de madeira, em arco muito aba­

tido, todo coberto de pintura, larga compo­

sição de perspectiva arquitectónica orna­

mentada, representando ao centro a «Con­

versão de S. Paulo», obra devida a Jeró­

nimo de Andrade e aos seus colaboradores 

José Tomás Gomes, Gaspar José Raposo e 

Vicente Paulo; 

O coro, assente sobre três arcadas sus­

tentadas por pilastras; 

O baptistério, com tecto e retábulo de 

S. João Baptista, pintura de Pedro Ale­

xandrino;

Quatro capelas, com guarnição em arco 

de cantaria e altares com duplas colunas 

de mármore rosa, com capitéis coríntios, 

coroados por composição escultórica, duas 

do lado esquerdo, a de Santo António, com 

retábulo representando «S. João Baptista», 

por Pedro Alexandrino, e a antiga do San­

tíssimo, reentrante, guarnecida toda de már­

more rosa, com portas com ombreiras de 

mármore negro de Estremoz, e cúpula cir­

cular de lanternim iluminante, e duas do 

lado direito, a primeira com retábulo de 

S. Miguel, e a segunda com retábulo

«A descida da Cruz», um e outro de Pedro

Alexandrino;

Uma capela, à esquerda, ocupando uma 

sala de passagem para a sacristia, e na qual 

se vê uma imagem do Senhor dos Passos, 

que pertenceu ao Convento dos Caetanos; 



Dois pequenos altares, em cantaria, nos 
topos, aos lados do arco da capela-mor, cons­
truídos em 1927; 

Uma capela, constituindo um anexo, 
com porta independente à esquerda da fron­
taria, e cujo acesso se faz por uma passagem 
contígua ao baptistério, e; nela, o altar de 
Nossa Senhora da Piedade, que dá o nome 
invocativo à capela, com imagem de boa 
escultura e a de um Cristo morto, no frontal; 
uma grande tela, sobre o altar, represen­
tando Nossa Senhora da Boa Viagem, e que 
também deu, em tempos, denominação a 
esta capela; 

Um nicho, ao alto, sobre o arco da ca­
pela-mor, orientado para o corpo da igreja, 
e no qual se vê uma imagem de Cristo cru­
cificado; 

A teia, circundando todo o corpo da 
igreja, em mármore rosa com balaustres 
também de mármore; 

A Capela-mor, revestida de bons már­
mores, e, nela: o tecto, em estuque, com 
relevos e ornatos, obra de João Grossi, e 

com uma pintura central sobre tela ( de 
Pedro Alexandrino?); o altar-mor, osten­
toso de mármores rosa e branco, com du­
plas colunas, no fundo do qual se vê um 
quadro, O encontro de S. Pedro e de 
S. Paulo, pintura de Joaquim Manuel da 
Rocha ( foi professor de Domingos António
de Sequeira, e talvez por isto a tela é atri­
buída a este artista).

A sacristia, na qual se pode ass�iar o 
tecto, com ornatos de estuque de João 
Grossi. 

(Entre as imagens de interesse que se 
encontram na Igreja de S. Paulo deve ci­
tar-se uma, pequena, de Nossa Senhora da 
Piedade (presentemente na Casa do Des­
pacho), que esteve desde o começo do sé­
culo xvm num· nicho que existiu, ( do lado 
da rua) numa parede junto à Casa da 
Moeda, demolido em 1837, sendo então a 
imagem transportada para o templo. Há em 
S. Paulo imagens - S. Carlos, S. Calisto,
S. Caetano e Divina Providência - que
pertenceram ao convento dos Caetanos.
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